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A COMPLEXA NOÇÃO DO "TEMPO"

Em Física, tempo é a grandeza diretamente 
associada ao correto sequenciamento, median-
te ordem de ocorrência, dos eventos naturais, 
estabelecido segundo coincidências simul-
taneamente espaciais e temporais entre tais 
eventos e as indicações de um ou mais relógios 
adequadamente posicionados, sincronizados 
e atrelados de forma adequada à origem e aos 
eixos coordenados do referencial para o qual 
define-se o tempo.

Definido desta forma, o tempo parece algo 
simples, mas várias considerações e implica-
ções certamente não triviais decorrem desta, 
mostrando mais uma vez que este companhei-
ro inseparável de nosso dia a dia é mais miste-
rioso e sutil do que se possa imaginar. Medir o 
tempo envolve geralmente bem mais do que 
apenas justapor um relógio a um evento e ano-
tar sua indicação.

As formas de se atrelarem os relógios ao eixos 
espaciais (ou não), e de sincronizá-los, variam 
bastante segundo o contexto, sendo bem dis-
tintas no âmbito da mecânica clássica e da me-
cânica relativística.

A propósito da complexidade do conceito 
de tempo, recomendamos acessar na internet 
o tópico https://pt.wikipedia.org/wiki/Tempo 
como algo introdutório aos artigos apresenta-
dos neste número da Folha Criacionista. 

Nossa capa 
A capa da Folha Criacionis-

ta número 13 foi idealizada 
com a intenção de chamar aten-
ção para o artigo “O Tempo de 
Ponta-Cabeça”, realmente um 
artigo de fôlego que aborda am-
pla gama de assuntos relacio-
nados com o “relógio geológico 
convencional”.

Como já mencionado nas re-
edições dos números esgotados 
da Folha Criacionista, estamos 
introduzindo novos motivos, 

de caráter mais sóbrio, para as 
capas dessas reedições, sempre 
mantendo conexão com o pro-
pósito inicial que levou à escolha 
das ilustrações originais. Assim, 
nesta reedição estamos desta-
cando apenas a ampulheta que 
constava da edição original.

Uma das características des-
te antiquíssimo cronômetro é 
exatamente o fato de que suces-
sivamente ele deve ser posto de 
ponta-cabeça para poder mar-
car o “escoamento” do tempo. 

Cremos que chegará em breve o 
tempo para uma reviravolta no 
relógio geológico convencional! 

em vários outros países da Amé-
rica Latina.

A Folha Criacionista espera 
continuar a contar com o apoio 
de todos os seus leitores no de-
correr de 1977, ano em que es-
pera publicar mais três números 
com vários artigos de grande atu-
alidade e valor para os estudiosos 
e defensores da causa criacionista.

Os Editores 
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NOTA EDITORIAL 
ACRESCENTADA À 
REEDIÇÃO DESTE 

NÚMERO DA FOLHA 
CRIACIONISTA

A reedição deste número e dos 
demais números dos periódicos da 
Sociedade Criacionista Brasileira 
faz parte de um projeto que visa 
facilitar aos interessados o acesso 
à literatura referente à controvérsia 
entre o Criacionismo e o Evolucio-
nismo.

Ao se terminar a série de reedi-
ções dos números dos periódicos 
da SCB e com a manutenção do 
acervo todo em forma informatiza-
da, ficará fácil também o acesso a 
artigos versando sobre os mesmos 
assuntos específicos, dentro da 
estrutura do Compêndio "Ciência 
e Religião" que está sendo prepa-
rado pela SCB para publicação em 
futuro próximo.

Os Editores responsáveis da 
Folha Criacionista

Ruy Carlos de Camargo Vieira e 
Rui Corrêa Vieira 

Brasília, Janeiro de 2017

Com este décimo terceiro nú-
mero, a Folha Criacionista 

encerra seu quinto ano de exis-
tência, agradecendo a todos que 
lhe têm prestado sua colabora-
ção sob as mais diversas formas.

Não tem sido pequena a difi-
culdade para manter as suas ati-
vidades de tradução, impressão, 
distribuição e correspondência, 
mormente em se tratando de 
uma iniciativa que não visa a 
lucros, e que é feita na base do 
esforço pessoal dos editores e de 
mais algumas pessoas que pela 
sua maior proximidade dos 
editores têm sido solicitadas e 
atendido prontamente ao con-
vite para o desempenho de vá-
rias tarefas.

É com satisfação que a So-
ciedade Criacionista Brasi-
leira registra o término do 
quinto ano de existência da 
Folha Criacionista, veículo 
de divulgação do Criacio-
nismo, e que já conta com 
um grande número de ad-
miradores e incentivado-
res não só no país como 

em vários outros países da Amé-
rica Latina.

A Folha Criacionista espera 
continuar a contar com o apoio 
de todos os seus leitores no de-
correr de 1977, ano em que es-
pera publicar mais três números 
com vários artigos de grande atu-
alidade e valor para os estudiosos 
e defensores da causa criacionista.

Os Editores 

Editorial 
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OS MACACOS 
DATILÓGRAFOS

Palavras

Suponhamos que um macaco 
utilize ao acaso uma máqui-

na de escrever com 60 caracteres: 
26 letras minúsculas, 26 letras 
maiúsculas, espaçador, ponto, 
vírgula, ponto e vírgula, dois 
pontos, parênteses e ponto de 
interrogação. Suponhamos que 
o macaco deva datilografar a pa-
lavra "macaco".

Pois bem, a probabilidade de o 
macaco datilografar a letra "m" é 
1 em 60, e de datilografar as duas 
letras "ma" é (1/60)2, isto é (1/60) 
vezes (1/60), ou seja, 1 em 3600. 
Assim, a probabilidade de o ma-
caco datilografar a palavra "ma-
caco", ao acaso, é de (1/60)6, isto 
é, 1 em 46.656.000.000. 

Em outras palavras (2), se o ma-
caco pudesse datilografar à razão 
de três caracteres por segundo, 
ele (ou ela) teria de datilografar 
durante 450 anos, antes que pu-
desse escrever ao acaso a palavra 
“macaco”!

Frases

Para datilografar o título des-
te artigo - "Os macacos datiló-

grafos" - seriam necessários um 
milhão de macacos durante mil 
milhões de milhões de milhões 
de milhões de anos (isto é, 1027 
anos), cada macaco batendo três 
caracteres por segundo. Esse pe-
ríodo de tempo é cem mil mi-
lhões de milhões de vezes (isto 
é 1017) maior do que a idade do 
Universo imaginada pelos cos-
mogonistas.

Sentenças

O Dr. J. C. Whitcomb em seu 
livro The Early Earth, formula a 
seguinte pergunta (3) com rela-
ção à datilografia de sentenças ao 
acaso:

Quanto tempo levaria um 
macaco, batendo à máquina 
irracionalmente, para conse-
guir escrever as palavras de 
Gênesis 1:1 (No princípio criou 
Deus os céus e a Terra)?

e em seguida responde da se-
guinte maneira (4):

De fato, deixemos um milhão 
de incansáveis macacos dati-
lografarem com a velocidade 
recorde de doze caracteres por 
segundo, em máquinas sim-
plificadas, somente com letras 
maiúsculas. Tente imaginar 
então uma rocha tão grande 
que, se a Terra estivesse em seu 
centro, sua superfície chegaria 
até a estrela mais próxima. 
Esta estrela está tão distante 
que sua luz leva mais de quatro 
anos para chegar à Terra via-

MATEMÁTICA E 
PROBABILIDADES

Os evolucionistas creem que muitos 
acontecimentos podem ocorrer por acaso, 
desde que haja tempo suficiente. Darwin, por 
exemplo, baseou seu famoso livro "A Origem 
das Espécies", em vastos períodos de tempo 
disponíveis para que ocorresse a seleção 
natural (1).

Para provar que podem ocorrer 
acontecimentos ao acaso, os evolucionistas 
ensinam, por exemplo, que um macaco 
martelando a esmo (isto é, ao acaso) no 
teclado de uma máquina de escrever, chegaria 
a escrever corretamente não só palavras, mas 
frases, sentenças e até mesmo livros inteiros! 
Examinemos essa hipótese.

Profundo estudioso do Criacionismo. 
Seu endereço é 3 Caernarvon Court, 
Hendredenny Park, Caerphilly, Glam., CF8 
2UB, United Kingdom.

A. J. "Monty" 
White 
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jando a 300.000 km/s. Se um 
pássaro viesse a cada milhão 
de anos e removesse da rocha 
um pequeno grão de areia, se-
ria necessário que quatro des-
sas rochas fossem inteiramente 
erodidas antes que os super-
-símios tivessem conseguido re-
produzir o texto de Gênesis 1:1.

Livros

A versão autorizada americana 
da Bíblia tem 773.692 palavras, 
totalizando 3.566.490 letras. Há 
portanto 4.340.181 letras e espa-
ços na Bíblia.

A probabilidade de datilogra-
far aquela versão da Bíblia em 
uma máquina com somente 
26 caracteres e um espaçador é 
(1/27)4340181, ou aproximadamen-
te de 1 em 106200000. Esse número 
pode ser escrito com o algarismo 
1 seguido de 6.200.000 zeros e 

esse numero de zeros encheria 
uma e meia Bíblias! É um núme-
ro tão grande que passa a ser até 
mesmo inimaginável!

Estima-se que existam cerca de 
1080 átomos no Universo . Oitenta 
zeros tomariam cerca de uma li-
nha e meia da Folha Criacionista. 
Seis milhões e duzentos mil zeros 
exigiriam mais de cento e doze 
mil linhas, preenchendo 3.200 
páginas da Folha Criacionista, o 
que é mais do que quatro vezes 
o número total de páginas dos 
números 1 a 12, somadas. E es-
ses cálculos não foram feitos para 
uma cópia exata da Bíblia, pois só 
foram utilizadas letras maiúscu-
las, e nenhuma pontuação!

Em face das conclusões mate-
máticas anteriores, a suposição 
da ocorrência da evolução quí-
mica e biológica por processos 
aleatórios não é uma proposição 
que possa ter fundamento ma-

temático sólido. Finalizando, os 
evolucionistas deveriam portan-
to parar de "macaquear", e com-
preender que a vida não evoluiu 
mediante processos ao acaso, mas 
que "em seis dias fez o Senhor os 
céus e a terra, o mar, e tudo o que 
neles há" (Êxodo 20:11). 

Referências

(1) Darwin, C. 1968. The origin of spe-
cies. Penguin, London, p. 293.

(2) Como existem 31.536.000 segundos 
em um ano, três dígitos por segun-
do serão aproximadamente 108 dí-
gitos por ano.

(3) Whitcomb, J. C. 1972. The early 
earth. Evangelical Press, London, p. 
74.

(4) A citação seguinte foi retirada do 
livro de Bolton Davidheiser Evolu-
tion and Christian Faith, 1969, Pres-
byterian and Reformed Pu blishing 
Co., p. 363, usando os cálculos de 
William Feller em An introduction 
to probability theory and its impli-
cations. 1950. Wiley, 1:266.

NOTAÇÃO SIMPLIFICADA PARA A REPRESENTAÇÃO DE NÚMEROS  
MUITO GRANDES OU MUITO PEQUENOS

(Esta Nota foi acrescentada à primeira edição deste número da Folha Criacionista)

Para lidar com a vasta gama de valores nu-
méricos que ocorrem no estudo das Ciências 
Naturais, foi introduzida uma simplificação na 
notação utilizada. Por exemplo, 109 significa 
1.000.000.000, ou seja, um bilhão, isto é,  1 se-
guido de nove zeros, e 10-9  significa um bilio-
nésimo, ou seja 0,000000001, isto é, o número 
1 antecedido de nove zeros (com a inclusão da 
vírgula após o primeiro zero) . 

Seguem alguns exemplos da utilização dessa 
notação na prática;

• O número de bits em um disco rígido de 
computador tipico em 2010,: em torno de 
1013  (entre 500 a 1000 GBs)

• O número de células do corpo humano: 
mais de 1014

• O número de conexões neuronais no cé-
rebro humano: estimadas em 1014

• O Número de Avogadro, ou seja, o nú-
mero de átomos ou moléculas contidos 
em uma molécula-grama (1 mol), aproxi-
madamente 6,022 . 1023

• O número estimado de átomos no Uni-
verso observável: 1080

• A idade do Universo, conforme o atual 
modelo do Big Bang:  13,7 bilhões de 
anos, isto é 4,3.1017  segundos 

• O tamanho do Universo observável: es-
timado em 93 bilhões de anos-luz, ou 
seja, 8,8.1026  metros, 

• O número de galáxias, de acordo com 
observações do Hubble: em torno de 
125 bilhões, ou seja 1,25.1011

• O número de estrelas, de acordo com 
observações do Hubble: em torno de 
5.1022
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O PRINCÍPIO DE 
LEBZELTER  

UMA IDEIA CRIATIVA
Introdução

Em 1932 Viktor Lebzelter 
apre sentou a seguinte propo-

sição: “Quando o homem vive em 
grandes aglomerados, as raças 
tendem a ser estáveis, enquanto 
que a cultura se torna diversifi-
cada; porém, quando vive em pe-
quenos grupos isolados, a cultura 
é estável, e se desenvolvem raças 
diversificadas” (1).

Afirmado em termos mais ge-
rais, isso significa simplesmente 
que, quando a população é pe-
quena (como deve ter sido du-
rante algum tempo depois que 
Adão e Eva começaram a se mul-
tiplicar, e novamente depois que 
a família de Noé saiu da arca), os 
membros de uma única família 
podem variar amplamente na 
aparência física, enquanto que 
o grupo tende a permanecer al-
tamente conservador na cultu-
ra e no comportamento social. 
Quando a população é grande, o 
tipo físico se torna mais ou me-
nos estável e característico do 
grupo, surgindo porém conside-
rável variabilidade cultural.

Pequenos grupos precursores 
necessariamente vivem um tan-
to precariamente, e por essa ra-
zão são mais cuidadosos quanto 
a inovações. Como expõe V. G. 
Childe, “o esforço (de resistência 
a alteração) em uma comunida-
de parece ser inversamente pro-

porcional à sua segurança econô-
mica. Um grupo sempre à beira 
da inanição não ousa arriscar 
mudanças” (2).

A precariedade da situação 
obviamente varia. À medida 
que cada grupamento finalmen-
te se estabelece com o aumento 
da população, torna-se possível 
maior liberdade no comporta-
mento cultural; porém, em cada 
nova fragmentação surgida, que 
venha a desempenhar o papel de 
novo pioneirismo, repetir-se-á o 
ciclo de conservadorismo.

Tal esquema de dispersão ex-
plicaria, assim, duas coisas: pri-
meiro, a notável uniformidade 
de artefatos culturais em cada 
parte do mundo em que tem sido 
encontrado o homem primiti-
vo; e segundo, a extraordinária 
resistência a alteração que é ca-
racterística dos povos primitivos 
contemporâneos, cuja margem 
de sobrevivência tem permane-
cido muito estreita.

Variabilidade e endogamia

Entrementes, em todas essas 
pequenas populações endóga-
mas, os genes responsáveis por 
caracteres singulares contribuem 
para a emergência de uma mar-
cante variabilidade no tipo fisi-
co, pois têm muito maior opor-
tunidade de serem expressos 
homozigoticamente. Em vilas 

ANCESTRALIDADE 
HUMANA

Lebzelter observou que sempre se encontra 
ampla variação na aparência física de pequenos 
grupos de pessoas vivendo em isolamento 
relativo, juntamente com um marcante 
conservadorismo no desenvolvimento social. 
A causa dessa variação no tipo físico é bem 
compreendida, e resulta da endogamia; a 
razão para o conservadorismo cultural repousa 
na pequena margem de sobrevivência da 
comunidade. Restos humanos primitivos 
provêm amplo testemunho para ambos os fatos, 
refletindo precisamente a situação que deve 
ter existido imediatamente após o dilúvio e a 
subsequente dispersão rápida.

M.A., Ph.D. e F.R.A.I. Reside em Brockville, 
Ontário Canadá, e seu endereço para 
correspondência é P.O.Box 291. Tem escrito 
bastante sobre o Criacionismo e sobre 
apologética cristã, sendo bem conhecidas 
suas publicações "Doorway Papers". Essas 
publicações serão reeditadas em dez volumes 
encadernados, pela Zondervan Publishing 
Co. O primeiro volume deverá ser publicado 
em dezembro de 1974, sob o título "Os três 
filhos de Noé". 

Arthur C. 
Custance 
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isoladas das montanhas da Es-
cócia, há poucas gerações, a alta 
incidência de surdo-mutismo e 
outras condições patológicas, foi 
atribuída a essa circunstância (3).

Esse princípio de variabilidade 
do tipo físico em qualquer popu-
lação endógama, especialmen-
te quando introduzida em um 
novo ambiente, tem sido am-
plamente observado nos reinos 
vegetal e animal, e em particular 
no gênero humano. Sir William 
Dawson, geólogo canadense, 
observou em 1903 que “novas 
espécies tendem rapidamente 
a variar até o extremo de seus 
possíveis limites, permanecendo 
então estacionárias por tempo 
indefinido” (4). Dawson não foi 
explícito quanto ao mecanismo, 
porém o próprio fato era co-
mumente observado no registro 
geo lógico. 

Sabemos hoje o porquê: Em 
1952 escreveu Willard Hollan-
der: “O caminho mais rápido 
para surgirem caracteres letais 
é a endogamia intensiva e con-
tínua” (5). E em 1963 Dahlberg 
foi ainda mais específico ao es-
crever: “Quando um gene reces-
sivo surge por mutação, somente 
após algum tempo ocorrerá em 
uma dose dupla por meio de cru-
zamentos mais rapidamente por 
cruzamento entre primos ...” (6). 
E presumivelmente mais rapi-
damente ainda por cruzamento 
entre irmãos. Esse fato tem sido 
apontado por algumas autorida-
des, principalmente por R alph 
Goldschmidt, como explicativo 
da "diversificação explosiva" de 
novos fila, classes, ordens e mes-
mo famílias, que aparecem "re-
pentinamente e sem transições" 
no registro geológico (7).

Variabilidade no  
Homem Fóssil

Observa-se notável variabilida-
de na aparência fisica do homem 
fóssil nas cavernas de Choukou-
tien, de Obercassel, e de Tabun e 
Skuhl na Palestina. É impressio-
nante a gama de tipos de crânios. 

A respeito dos achados de 
Choukoutien, Weidenreich re-
latou que “as condições em que 
os esqueletos foram encontrados, 
indica que os indivíduos eram 
membros de uma família”. Con-
tinua ainda dizendo que “o fato 
surpreendente é (a existência) em 
um lugar, e mesmo em uma única 
família, de um conjunto de tipos 
hoje encontrados disseminados 
em regiões bastante distantes” (8). 
Estavam representados em 
Choukoutien antigos Neander-
tais e modernos mongolóides, 
melanésios e esquimós. 

A mesma autoridade observa 
em Obercassel o achado de dois 
esqueletos na mesma sepultura 
“tão diferentes nas aparências que 
não se hesitaria em atribuí-los a 
duas raças, se tivessem provindo 
de localidades separadas” (9).

Quanto aos achados na Pales-
tina, William Howells descreve 
os restos ósseos como “uma ex-
traordinária variação” (10). Des-
cobriram-se na Palestina tipos 
Neandertal e Cromagnon que 
claramente pertencem ao mes-
mo grupo.

Inovação Cultural 
Conservadora

Em matéria de inovações cul-
turais jamais pode ser predito 
precisamente como as condições 
de vida globais serão afetadas. Ao 
tempo em que se encontre uma 

solução para os problemas ime-
diatos de sobrevivência, as cultu-
ras de baixo nível, com pequenas 
reservas de energia, tendem a 
preservar os velhos caminhos ze-
losamente. Goldenweiser (11) fala 
da mudança cultural como sen-
do involução, e não evolução, em 
todos os casos em que as confi-
gurações estabelecidas de deco-
ração, de fabricação de armas, e 
de ritual, são ligeiramente altera-
das, sem entretanto uma direção 
basicamente inovadora.

Uma arma, uma vez concebi-
da, tende a passar de geração a 
geração virtualmente inalterada. 
Exemplo ilustrativo é o "boo-
merang", que parece ter sido 
desenvolvido muito cedo, sendo 
encontrado por quase todas as 
partes do mundo antigo essen-
cialmente sob a mesma forma.

O "boomerang" é achado nos 
níveis mais inferiores de Tel Ha-
laf na Palestina setentrional (12); e 
também encontrado nos níveis 
mais baixos no Egito (13), e na Eu-
ropa na época Magdaleniana (14). 
É achado no Novo Mundo entre 
os índios Hopi (15), e na África 
parece refletir-se na forma de 
alguns dardos que constituem 
assim uma versão metálica do 
original de madeira (16).

Além disso, persistiu entre os 
aborígenes da Austrália, o que 
significa que essa arma singu-
lar foi levada ao redor do mun-
do pelo homem primitivo. Não 
parece provável que essa tão 
notável arma tivesse sido redes-
coberta ou reinventada indepen-
dentemente em tão grande nú-
mero de ocasiões. Isso é difusão, 
em mãos conservadoras.

O uso de tinta ocre para pintar 
os mortos é outro exemplo de tal 
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difusão, pois parece altamente 
improvável que tal ideia surgisse 
independentemente nos muitos 
lugares, espalhados ao redor do 
mundo, em que se evidencia esse 
costume (17). Tal prática continuou 
na Europa pelo menos nos tem-
pos de Cromagnon, na América 
do Norte pelos índios até aproxi-
madamente o ano 1100 A.D., e na 
Austrália entre os aborígenes no 
século XX. Isso é de fato conser-
vadorismo, ligado a um ritual que 
certamente não sobreviveu por 
que não tinha nenhum valor prá-
tico. Não parece suficiente a ar-
gumentação defendida anterior-
mente por algumas autoridades, 
de que tais semelhanças podem 
ser explicadas pelo fato de que a 
mente humana funciona em to-
dos os lugares da mesma maneira.

Conclusões

Em síntese, Lebzelter estava 
verdadeiramente certo ao dizer 
que, quando a população é pe-
quena, devem ser esperados tipos 
físicos amplamente divergentes, 
porém com alto grau de unifor-
midade cultural. E isso deveria 
ser esperado particularmente se a 
raça humana se derivasse de um 
só casal, e se algumas circunstân-
cias forçassem seus descendentes 
imediatos a uma expansão rápi-
da não natural, em um mundo 
frequentemente difícil ou mes-
mo hostil à fixação de grupa-
mentos humanos. Tal circuns-
tância explica a ampla difusão e a 
prolongada persistência de ideias 
não essenciais, de que a história 
dá abundante testemunho.

Tal espalhamento ocorreu de 
fato após a população mundial 
ter sido reduzida a oito almas, 
por ocasião do dilúvio. Os que 

então se espalharam pelo mundo 
naturalmente continuariam a se 
deslocar em direção a áreas mais 
periféricas e menos hospitalei-
ras, simplesmente porque os que 
comandavam as áreas mais favo-
ráveis multiplicar-se-iam mais 
rapidamente e portanto seriam 
mais poderosos.

O homem fóssil, como usual-
mente concebido, pode muito 
bem ser o remanescente dessa 
primeira onda, e não o antece-
dente, circunstância que explica-
ria então muito bem a diversida-
de física e a uniformidade cultural 
do homem primitivo. Lebzelter 
meramente afirmou um princí-
pio para o qual o registro bíblico 
provê um fundamento, e os pes-
quisadores científicos modernos 
a evidência e o mecanismo. 
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O HOMEM FÓSSIL 
E O CONCEITO 
CRIACIONISTA

Este estudo contém uma bre-
ve revisão crítica da desco-

berta do Homem de Neander-
tal, do Pitecantropo do sudeste 
asiático, e do Australopiteco da 
África do Sul. Apresentam-se 
evidências que indicam que es-
sas “raças” não eram de nature-
za evolutiva, mas sim degenera-
tiva.

As antigas cidades do Oriente 
Médio apresentavam um grau 
de cultura surpreendentemente 
elevado. Observa-se que o ho-
mem antigo, enquanto levava 
vida nômade, enfrentava condi-
ções adversas que resultaram em 
deterioração, particularmente 
das características cranianas; 
entretanto, com a sua fixação e 
com o estabelecimento de uma 
civilização agrícola e urbana, 
desapareceram essas caracterís-
ticas primitivas.

A descoberta de crânios com 
aparência moderna, abaixo de 
crânios “primitivos”, ou con-
temporaneamente, desafia a 
alegação de que aquelas formas 
rudes tivessem sido resultado de 
“evolução”.

Sugere-se que os antropologis-
tas atentem para as evidências, e 
coordenem a Antropologia com 
o relato de Gênesis sobre a cria-
ção e o dilúvio. A filosofia cria-
cionista dará uma interpretação 
sem dúvida superior à da “evo-
lução”.

Introdução

Duas filosofias dominaram a 
Ciência e a Teologia desde tem-
pos remotos. Neste estudo será 
considerada a influência dessas 
filosofias na questão da origem 
do homem.

Em torno de 1500 a.C. foi escri-
to o livro de Gênesis, contendo a 
afirmação de que o homem foi 
criado à imagem de Deus. Esse 
conceito tornou-se uma doutri-
na básica da teologia hebraica, e 
foi incorporado ao Cristianismo.

Em torno de 500 a.C. os filó-
sofos gregos surgiram com suas 
especulações, desenvolvendo 
a filosofia do Naturalismo. De 
acordo com esse conceito, a vida 
humana, bem como a animal, 
surgiu mediante processos na-
turais. Nos tempos atuais esse 
substrato filosófico tornou-se 
a base da chamada Teoria da 
Evolução Orgânica, na qual os 
evolucionistas supõem que o 
homem surgiu a partir de ances-
trais animais.

Esses dois pontos de vista - 
Criação e Evolução - têm estado 
sempre em conflito desde que 
pela primeira vez foram propos-
tos, e, não importa que interpre-
tações possam ter-se deles deri-
vado, tratam sempre da mesma 
ideia essencial - se o homem sur-
giu mediante um fiat divino, ou 
mediante processos evolutivos.

ANCESTRALIDADE 
HUMANA

A Antropologia baseia-se na filosofia 
evolucionista. As descobertas paleológicas 
feitas na Europa foram usadas para estabelecer 
uma “sequência de culturas” do homem 
pré-histórico, a qual foi estendida, com sucesso 
variável, a outras partes do mundo.

Depósitos glaciais e restos encontrados em 
cavernas, correlacionados com o “período” 
glacial, foram relacionados com os “pluviais” de 
regiões não glaciais, novamente com sucesso 
variável.

Professor emerito de Biologia no Pacific Union 
College, Angwin, Califórnia, U.S.A. Tem o grau 
de M.A. pelo Departamento de Zoologia da 
Universidade da Califórnia, e o grau honorário 
de D.Sc. pelo Pacific Union College. Ensinou 
Geologia por mais de quarenta anos, e 
escreveu amplamente sobre o Criacionismo.

Harold W. Clark 
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A filosofia grega exerceu uma 
profunda influência no cristia-
nismo primitivo, e muitas no-
ções gregas foram difundidas na 
Idade Média e nos tempos mo-
dernos. Entretanto, dar-se-á nes-
te artigo atenção principalmente 
ao problema do homem fóssil.

Os inícios da Antropologia

A Antropologia, ou estudo do 
homem antigo, surgiu na Europa 
em resultado de descobertas fei-
tas ao longo de rios, em jazidas de 
pedregulhos, e em cavernas loca-
lizadas em estratos calcários. As 
jazidas de pedregulhos por muito 
tempo tinham sido atribuídas ao 
dilúvio bíblico, até que na primei-
ra metade do século XIX o cien-
tista suíço Luís Agassiz procedeu 
a seus estudos extensivos sobre 
as geleiras. Observou ele que os 
mesmos fenômenos verificados 
nos Alpes a jusante das geleiras, 
estendiam-se muito além, nos va-
les dos rios e nas planícies da Eu-
ropa Central. Em 1840 publicou 
ele seu trabalho “Études sur les 
Glaciers”, em que convenceu os 
cientistas de que havia ocorrido 
no passado um período glacial.

Esses depósitos glaciais têm 
permitido um registro das altera-
ções climáticas muito mais claro 
e mais definido do que tem sido 
possível em qualquer outra parte 
do mundo. Por causa desse fato, 
os antropologistas foram capazes 
de elaborar a sequência de cultu-
ras pré-históricas, a partir de os-
sos e artefatos encontrados nesses 
depósitos. Depois que a cronolo-
gia foi desenvolvida para a Eu-
ropa, foram feitas tentativas de 
aplicá-la a outras áreas, com di-
ficuldade. Frequentemente tudo 
que pôde ser feito foi tentar cor-

relacionar restos humanos com 
os períodos pluviais, e desenvol-
ver uma cronologia precária.

Em 1749 o naturalista francês 
Buffon falou da semelhança entre 
o homem e os macacos. Em 1809 
outro cientista francês, Lamarck, 
declarou em sua “Philosophie 
Zoologique”, que o homem era 
de fato descendente dos macacos. 
Assim, quando foram descober-
tos ossos humanos, o resultado 
natural foi o desenvolvimento da 
ciência da Antropologia, baseada 
no conceito de "evolução".

Primeiras Descobertas  
do Homem Antigo

A primeira descoberta de vida 
antiga em cavernas foi feita em 
1833 na França e na Bélgica. Em 
1839 Boucher de Perthes explo-
rou a área do Rio Somme e en-
controu implementos de pedra. 
Em 1862 Lubbock publicou um 
relatório sobre o Vale do Somme, 
e dividiu a pré-história em quatro 
períodos - as idades Paleolítica, 
Neolítica, do Bronze e do Ferro.

Quando Perthes achou pela pri-
meira vez artefatos feitos pelo ho-
mem antigo, nos sedimentos do 
Somme, seu significado foi con-
trovertido. Entretanto, à medida 
que mais descobertas iam sendo 
feitas, tornou-se crescentemen-
te popular a ideia das alterações 
“evolutivas” do homem.

O primeiro fóssil humano, um 
crânio, foi descoberto em Gi-
braltar em 1848. Ninguém fazia 
qualquer ideia de seu significado, 
e foi ele posto de lado até depois 
de 1856 quando partes de um es-
queleto humano foram encontra-
das perto de Dusseldorf, na Ale-
manha.

Esses restos foram encontrados 
em uma caverna nas margens 
do rio, no Vale de Neander, e 
se tornaram conhecidos como o 
“Homem de Neandertal”. Até o 
presente foram encontrados cer-
ca de cem fragmentos diferentes, 
do mesmo tipo, alguns questio-
náveis, porém outros bastante 
completos e típicos. Têm sido 
eles encontrados em grande par-
te na Europa Central e Ociden-
tal, embora alguns tenham sido 
achados no Extremo Oriente e 
mesmo na África.

Foram desenterrados suficien-
tes restos de Neandertais para 
que se estabelecesse o fato de que 
uma “raça” de características si-
milares tivesse se espalhado nos 
tempos antigos por grande parte 
da Europa Central e Ocidental. 
Os restos são todos muito seme-
lhantes na forma craniana.

Embora as primeiras recons-
truções apresentassem uma pos-
tura encurvada, estudos mais 
recentes mostraram que seu 
andar era tão ereto quanto o do 
homem moderno. Os maxilares 
não eram prognatas e o rosto era 
essencialmente caucasóide.

O rosto era tão achatado quan-
to o do homem moderno, e os 
dentes eram uma variante do 
tipo mongolóide. A caracterís-
tica distintiva era a presença de 
sobrecenhos salientes sobre os 
olhos, e testa inclinada para trás.

A concepção popular da postu-
ra inclinada, do andar imagina-
riamente pesado, etc., deveu-se 
a uma falsa interpretação com 
relação aos ossos da perna. Nos 
primeiros dias da Antropologia 
era tão forte a obsessão com os 
ancestrais simiescos do homem, 
que chegou ela a influenciar to-
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das as descrições de tais achados. 
Reconhecidas autoridades decla-
ram que o Neandertal era tão in-
teligente quanto o homem mo-
derno, e muito provavelmente 
misturou-se com outros que se 
deslocaram para a região, tendo 
desaparecido por absorção e não 
por conquista.

As características “primitivas” 
têm sido muito superenfatizadas, 
e não deveriam ser reconhecidas 
como indicativas de mais do que 
uma subespécie. Estudos recen-
tes deram a essa raça o nome de 
Homo sapiens neanderthalensis.

Havia no início a tentação de 
associar a testa inclinada do Ho-
mem de Neandertal com uma 
pequena capacidade craniana, 
porém os fatos não apoiam essa 
conclusão. A capacidade dos 
crânios varia de 1220 a 1610 cc, o 
que em geral excede a do homem 
moderno tanto na média quanto 
no intervalo.

Onde surge o Homem de Ne-
andertal na sequência geológica?

O Pleistoceno foi a época das 
geleiras, que se estenderam até as 
planícies da Europa. A Tabela 1 
classifica os períodos glaciais.

Tabela 1- Correlação entre os nomes dados aos supostos períodos glaciais 
na Europa (à esquerda) e na América (à direita)

Superior Wurn Wisconsin

Riss-Wurm Terceiro Interglacial

Médio Riss Illinois

Mindel-Riss Segundo Interglacial

Inferior Mindel Kansas

Gunz-Mindel Primeiro Interglacial

Gunz Nebraska

O Homem de Neandertal tem 
sido colocado geralmente no Ter-
ceiro Interglacial.

A propósito, os leitores deve-
riam lembrar que existe hoje séria 
dúvida quanto à validade dessas 
“idades” glaciais distintas. Algu-
mas autoridades creem que as 
divisões são meramente estágios 
em uma época glacial geral, e que 
somente a quarta, a de Wiscon-
sin, constitui a verdadeira e única 
“idade” glacial.

Independentemente desse fato, 
a localização do Neandertal no 
Terceiro Interglacial o introduz 
na Europa bastante recentemen-
te. Os defensores da Geologia di-
luvialista reconhecem os fenôme-

nos glaciais como resultado das 
alterações das condições climáti-
cas surgidas em consequência do 
dilúvio; não se torna assim neces-
sário supor centenas de milhares 
de anos para o período glacial.

À medida que outras descober-
tas foram feitas nos fins do século 
XIX, a esperança de interpretar o 
Neandertal como ancestral “evo-
lutivo” do homem atual tornou-
-se cada vez menos evidente. A 
pesquisa dirigiu-se então a outras 
partes do mundo.

A descoberta de outro 
Homem Antigo

Em torno de 1890 Eugene 
Dubois, lente de Anatomia na 

Universidade de Rotterdam de-
mitiu-se do cargo e alistou-se no 
Exército Real Holandês das Ín-
dias Orientais, na esperança de 
ter oportunidade de realizar es-
cavações no Sudoeste Asiático. 
Em 1894 anunciou ele a desco-
berta de um crânio em um ter-
raço do rio Solo, perto de Trinil, 
em Java.

O crânio era pouco menor 
do que o de Neandertal, po-
rém mostrava as mesmas ca-
racterísticas, possivelmente de 
aparência um pouco mais “pri-
mitiva”. Dubois designou-o de 
Pithecanthropus erectus, isto é, 
“homem-macaco ereto”. Uma 
avalanche de discussão seguiu-
-se a essa descoberta, e os an-
tropologistas ficaram esperan-
çosos de que em breve estaria 
resolvido o problema da origem 
do homem.

Entretanto, à medida que pas-
sava o tempo e mais espécimes 
do tipo pitecantropóide eram 
achados, as evidências torna-
ram-se cada vez mais confusas. 
Alguns espécimes eram de apa-
rência mais primitiva, outros, 
mais modernos, e não se podia 
determinar nenhum arranjo se-
quencial.

A controvérsia se manteve du-
rante anos, enquanto Dubois não 
permitia a ninguém ver o crânio 
original. Finalmente, quando ele 
permitiu que os especialistas o 
vissem, trinta anos após a des-
coberta, ficaram eles desapon-
tados, pois não havia evidências 
de “evolução” no grau esperado. 
Não era nem tão pequeno, nem 
tão simiesco como tinham sido 
levados a crer.

Além disso, Dubois revelou 
o fato de que sua primeira des-
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coberta, a do crânio de Wad-
jak, que não tinha ainda sido 
anunciada, era de aparência tão 
humana que ele a havia guarda-
do em segredo, aparentemente 
porque não podia harmonizá-la 
com seus conceitos a respeito do 
que devia ser a aparência do ho-
mem “primitivo”.

Os resultados globais das ex-
plorações no sudoeste asiático 
foram tão confusos, que os an-
tropologistas praticamente de-
sistiram de resolver o problema 
da origem do homem mediante 
espécimes achados naquela re-
gião. Assim, a pesquisa deslo-
cou-se para outra região, o sul e 
o leste africano.

Descoberto o homem 
africano antigo

Em 1924 Raymond Dart, da 
Universidade de Johannesburg 
anunciou a descoberta de um 
crânio em uma pedreira ao nor-
te de Kimberley. Suas caracte-
rísticas foram descritas como 
simiescas, com uma fronte bas-
tante inclinada e pequena capa-
cidade craniana. Embora o rosto 
parecesse com o de chimpanzé, 
outros traços pareciam com os 
do homem moderno. Foi ele 
chamado de Australopithecus 
africanus, isto é, o “macaco do 
sul africano”.

Esta descoberta despertou bas-
tante interesse para a possibili-
dade da origem do homem ter 
sido na África do Sul; nos anos 
seguintes muitos outros frag-
mentos foram desenterrados. 
Essas criaturas foram descritas 
como pequenos “hominídeos” 
do tamanho de pigmeus, tendo 
surgido muita controvérsia com 
relação a eles.

Enquanto alguns dos traços 
faciais eram simiescos, a denta-
dura era humana, e os ossos da 
perna eram geralmente de for-
ma humana. Certa autoridade 
chamou-os de parentes do gorila 
e do chimpanzé, enquanto que 
outros cientistas consideraram-
-nos como seres humanos. Atu-
almente há ainda muito desacor-
do quanto à sua interpretação.

Um escritor descreve os ossos 
como sendo tão fragmentários 
quanto “uma feijoada”, e consis-
tindo na maior parte de dentes, 
que são mais facilmente preserva-
dos. Várias centenas de fragmen-
tos de ossos e dentes foram des-
cobertos, entretanto as evidências 
em seu todo são confusas.

Em Broken Hill, na Rodésia, 
em uma mina de chumbo e zin-
co, foi encontrado um bolsão 
cheio de ossos de animais, com 
aparência bastante moderna. 
Nesse local estava também um 
crânio humano com mistura 
confusa de características de 
Neandertal, Egípcio e Negrói-
de. Vários outros fragmentos 
estavam espalhados, porém não 
identificáveis quanto à origem.

Dubois pensava que os frag-
mentos cranianos eram seme-
lhantes aos de crânios de abo-
rígenes australianos modernos. 
Outros, ainda, acreditam que 
existe estreita semelhança entre 
os crânios da África, do Nean-
dertal e da Austrália. Assim, a 
ideia da origem do homem na 
África é ainda uma questão aber-
ta. As evidências são tão parcas 
que pouco se pode fazer com elas.

Sem dúvida a descoberta que 
mais atraiu a atenção nos anos 
recentes foi a que fizeram o Sr. e 
a Sra. Louis S. B. Leakey em 1959. 

Durante anos tinham estado 
eles a procura de evidências do 
homem pré-histórico na África 
Oriental. Tinham estado a fazer 
escavações na garganta de Oldu-
vai, na Tanzânia, até que certo dia 
a Sra. Leakey viu alguns dentes se 
projetando do chão. A escavação 
desenterrou cerca de quatrocen-
tos fragmentos que, depois de de-
vidamente arranjados, formaram 
um crânio de forma peculiar. No 
ano seguinte outros ossos foram 
achados nas imediações, e atri-
buídos à mesma criatura. Esse 
espécime foi chamado de Zinjan-
thropus africanus, ou “homem 
da África Oriental”. O rosto era 
comprido, e a testa inclinava-se 
abruptamente logo acima dos 
olhos. Havia sobrecenhos sa-
lientes, e uma crista peculiar se 
destacava na parte superior do 
crânio. O rosto era de aparên-
cia simiesca, porém com muitos 
traços humanos. Os dentes eram 
semelhantes aos do Australopite-
co. Não se podia tirar nenhuma 
conclusão quanto aos ossos da 
perna. A criatura apresentava 
uma mistura peculiar de aspectos 
simiescos e humanos.

Problemas de Datação  
do Espécime

O mundo científico surpreen-
deu-se quando as análises com 
o método do Potássio-Argônio 
deram a idade de 1.750.000 anos 
para o material em que se acha-
vam os ossos. Isso imediata-
mente levantou dúvidas quanto 
à antiguidade do homem, pois 
até então não se conhecia nada 
com tal extrema antiguidade. 
Entretanto, é digno de nota que 
o exame dos ossos de mamíferos 
das imediações, com o método 
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do Carbono-14, deram a data de 
cerca de 10.000 anos.

Esse problema de datação le-
vantou muita perplexidade aos 
antropologistas. Os ensaios com 
o Potássio-Argônio em uma ca-
mada de basalto na região indi-
caram 1.300.000 anos, e em ou-
tra 4.000.000. No Lago Rudolph, 
Etiópia, foram encontrados na 
rocha quarenta dentes e dois ma-
xilares inferiores de australopite-
co, datados de 4.000.000 de anos.

Numerosos outros achados 
foram anunciados na África 
Oriental, sem, entretanto, ser 
dada informação particular 
quanto ao problema da origem 
do homem. O antropologista 
francês M. Boule, em sua obra 
“O Homem Fóssil” (Nova York, 
Dryden Press, 1957), afirma que 
a maioria dos espécimes encon-
trados na África Oriental perten-
ce ao Homo sapiens. Não dife-
rem muito, declara ele, dos seus 
atuais habitantes. Sua cultura era 
semelhante à do homem euro-
peu antigo.

A maior razão pela qual algu-
mas autoridades classificam os 
espécimes africanos como simies-
cos é o seu tamanho reduzido. 
Apesar disso, a inteligência não 
se correlaciona necessariamente 
com o tamanho do cérebro. O 
Australopiteco era uma pequena 
criatura com cerca de um metro 
e vinte centímetros de altura, pe-
sando somente cerca de 35 a 40 
quilos, algo semelhante aos pig-
meus ou aos bosquímanos.

Wilfrid E. Le Gros Clark, notá-
vel anatomista, em seu artigo so-
bre o Homem, na Enciclopédia 
Britânica, edição de 1966, afirma 
que as características cranianas 
dos australopitecos jamais foram 

vistas em símios. Nenhuma das 
características da pelve é seme-
lhante à de símios, mas sim de 
aparência humana, e adaptadas 
à postura ereta. Mesmo o Zin-
janthropus, acrescenta Clark, a 
despeito de suas assim chama-
das características "primitivas", é 
nitidamente "hominídeo", isto é, 
semelhante ao homem.

Embora os espécimes sul-afri-
canos fossem diferentes quanto 
a muitas características crania-
nas, dentárias e ósseas, estavam 
sem dúvida fora do intervalo dos 
macacos atuais. Os dentes cons-
tituem a mais destacada carac-
terística. O premolar frontal é 
hominídeo, os molares estão no 
intervalo hominídeo, e não há 
diastema, ou intervalo entre os 
dentes para permitir que os ca-
ninos de um maxilar se projetem 
entre os dentes do outro. Os den-
tes são nitidamente humanos.

Alguns leitores podem ques-
tionar a validade dessas afir-
mações porque podem ter lido 
outras afirmações que parecem 
contradizer o que acaba de ser 
dito. Porém deve ser observado 
que os mais recentes trabalhos 
de Antropologia apresentam um 
quadro bastante diferente do que 
os trabalhos mais antigos; e é 
muito interessante observar que 
o material mais moderno é for-
temente oposto à interpretação 
“evolutiva”.

Os resultados gerais de muitos 
estudos sobre os fragmentos sul-
-africanos levou as autoridades à 
conclusão de que os fragmentos 
nada mais eram do que grupos 
“geneticamente diferentes”, e 
não raças ou formas de transição 
reais entre o homem e o macaco. 
Sérias dúvidas foram levantadas 

quanto à validade da suposta ori-
gem do homem na África.

Discussão

Com todas as perplexidades 
associadas aos materiais encon-
trados na Europa, na Ásia e na 
África, provenientes do significa-
do dos restos fósseis do homem, 
o que pode ser feito para dar uma 
solução satisfatória à situação? A 
resposta parece provir da Europa 
e do Oriente Próximo. Devem ser 
observadas as recentes descober-
tas e seu significado.

Diversos restos de esqueletos 
foram encontrados na Europa, 
indicando ser necessária uma 
reavaliação da teoria antropoló-
gica. Dentre eles citam-se os crâ-
nios de Steinheim, na Alemanha, 
Saccapastores, na Itália, e Fon-
techevade, na França. Em Stei-
nheim foi achado um crânio em 
uma jazida de pedregulhos, com 
vários ossos animais. O depósito 
foi classificado como interglacial 
Mindel Riss, que está abaixo do 
nível do Homem de Neandertal.

Entretanto, era ele tipicamente 
caucasóide, com capacidade cra-
niana de 1000 cc, e aparência es-
sencialmente moderna. Dois crâ-
nios achados em Saccapastores 
pareciam primitivos em alguns 
aspectos, porém os sobrecenhos 
não eram grandes, e a forma ge-
ral e a morfologia do cérebro e 
das ligações do músculo do pes-
coço assemelhavam-se à do ho-
mem moderno.

O crânio encontrado em Fon-
techevade é o mais significativo 
de todos os chamados restos pre-
-Neandertais. Em uma caverna 
foram encontradas várias deze-
nas de centímetros de restos de 
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Neandertal (ossos, artefatos), até 
que os escavadores atingiram um 
piso calcário duro que parecia ser 
o chão da caverna. Os pesquisa-
dores, entretanto, ultrapassaram 
o chão duro, e a uma profundida-
de de dois metros e meio abaixo, 
acharam fragmentos de um crâ-
nio humano. Quando recompos-
to, mostrou ele todas as caracte-
rísticas de crânios modernos.

Os ossos animais encontrados 
nesse depósito inferior incluíam 
os de muitos mamíferos e outros 
organismos característicos do 
clima que existe na Europa hoje. 
Contudo havia também ossos de 
rinocerontes e cães selvagens do 
tipo que é hoje achado somente 
no sul asiático.

Resultados de análise com flúor 
indicaram que os ossos eram de-
finidamente mais velhos do que 
os ossos neandertais típicos en-
contrados acima deles. O próprio 
fato de que esses ossos encontra-
dos mais abaixo eram de animais 
de aparência bastante moderna, 
torna impossível acreditar que 
estiveram envolvidos longos pe-
ríodos de tempo na formação dos 
depósitos.

Considerem-se agora as regiões 
da Palestina e da Ásia Menor, na 
Ásia ocidental. A última região 
inclui o que se conhece como o 
platô da Anatólia, ou Anatólia. 
Encontraram-se aqui muitas evi-
dências de cultura paleolítica, na 
maior parte círculos de pedras 
que podem ter marcado os locais 
de abrigo de algum tipo. Mui-
to poucos ossos foram achados, 
exceto em algumas poucas ca-
vernas, e seu significado não está 
esclarecido.

Crânios que sem dúvida são da 
época Neandertal, ou mais re-

centes, mostram uma pequena 
tendência na direção das caracte-
rísticas de variação daquela raça. 
Tem sido observado que houve 
diversas rotas migratórias desta 
região para a Europa, uma para 
as praias do sul do Mediterrâneo, 
e duas ou três para o norte. Há 
também evidências de migrações 
para a África e para o sul.

As primeiras colonizações 
permanentes das quais existe 
registro claro localizaram-se na 
Palestina, Anatólia e Mesopotâ-
mia. Jericó, a cerca de duzentos 
e quarenta metros abaixo do ní-
vel do mar, é registrada como a 
primeira cidade construída. Essa 
conclusão sem dúvida deriva do 
fato de que os artefatos são neo-
líticos, embora possa a conclusão 
não ser tão segura quanto geral-
mente se acredita.

Na Anatólia, ao norte dos 
montes Taurus, estava a cidade 
de Catal Huyuk, outra cidade 
neo lítica. Ambas tinham casas de 
tijolos com paredes rebocadas, 
e evidentemente tetos de palha. 
Muitos tipos de implementos 
de pedra neolíticos foram acha-
dos nessas ruínas, evidenciando 
numerosas atividades, tais como 
agricultura, pecuária, tecelagem, 
etc. Muitas das casas eram linda-
mente decoradas com mosaicos, 
esculturas e pinturas.

Na Mesopotâmia foram en-
contrados vestígios de cidades 
tais como Ur, cidade de Abraão, 
e diversas outras semelhantes. 
Tinham elas implementos neo-
líticos nos níveis inferiores, se-
guidos por camadas com imple-
mentos de ouro, prata e bronze. 
Carroças eram lindamente de-
coradas com ouro, prata e lápis 
lazúli.

Aparentemente o platô foi ha-
bitado antes dos vales; de ma-
neira semelhante, Jericó, situada 
na região árida próxima do Mar 
Morto, tornou-se habitada bas-
tante cedo. É interessante notar 
que quando Jericó floresceu, o 
Mar Morto distava apenas cerca 
de 1500 metros.

Conclusões

Embora somente tenha sido 
possível um relato esquemático, 
parece que existem dados sufi-
cientes à mão, a partir dos quais 
se pode pintar um quadro razoá-
vel da relação entre os chamados 
homens “primitivos” e os cons-
trutores de cidades do Oriente 
Próximo e Médio.

Aparentemente, à medida que 
a humanidade se multiplicava 
após o dilúvio, houve rápidas 
migrações, sem dúvida com a 
adoção de uma vida nômade, até 
que se encontrassem locais ade-
quados para habitação. O fato de 
que as características pré-Nean-
dertais se manifestam nas mes-
mas regiões em que as primei-
ras cidades foram construídas, 
é indicativo de que os primeiros 
nômades sofreram certo grau de 
deterioração, sem dúvida devido 
a condições ambientais desfavo-
ráveis, e provavelmente alimen-
tação pobre.

À medida que esses povos mi-
gravam em direção ao oeste e ao 
sul, essas características acen-
tuaram-se devido a endogamia, 
resultando no homem de Nean-
dertal tal qual foi pela primeira 
vez descoberto na Europa. A mi-
gração continuando na direção 
ao sul, aqueles que eventualmen-
te atingiram a África do Sul mos-
traram a maior degenerescência. 
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Muito possivelmente o mesmo 
desenvolvimento ocorreu entre 
os que migraram para o oriente 
na direção do sudeste asiático, 
Austrália e ilhas do Pacífico.

Ao se fixar em cidades e vilas 
e iniciar atividades agrícolas, 
suas condições melhoraram, e 
as culturas posteriores mostra-
ram pouco ou nenhum sinal da 
deterioração manifestada pelos 
primitivos habitantes da região.

Ondas após ondas de invasões 
provindas do oriente atingiram a 
Europa. O homem neolítico des-
locou-se para as áreas anterior-
mente habitadas pelo homem 
paleolítico, em ambas as mar-
gens do Mediterrâneo. Claros 
vestígios dessa cultura existem 
nos Alpes e no norte europeu.

Mais impressionantes, talvez, 
foram os Cro-Magnons, que se-
guiram os Neandertais. Eram 
de aparência completamente 
moderna. Não há evidências do 
tipo de habitação que constru-
íam. Entretanto, encontram-se 
nos Alpes restos das habitações 
construídas nos lagos suíços, 
que obviamente constituíam co-
munidades neolíticas bastante 
avançadas.

Pode ser feita a pergunta: Se a 
deterioração ou a degenerescên-
cia pode produzir homens que se 

assemelham a macacos, isso não 
indica que estão eles revertendo 
aos seus ancestrais simiescos?

Em resposta a essa pergunta 
é importante notar as afirma-
ções de algumas preeminentes 
autoridades quanto ao fato de 
que mesmo o mais bruto dos 
homens fósseis, o Australopite-
co, apresenta características que 
jamais são encontradas entre os 
símios.

Sobrecenhos salientes não 
constituem necessariamente 
traços simiescos, como também 
frontes inclinadas ou maxilares 
proeminentes. Esses traços são 
encontrados em graus variáveis 
no homem moderno, porém os 
antropologistas não alegam que 
tais características do homem 
moderno representam ascen-
dência simiesca.

Recentemente deparou-se o 
autor com um paciente no hos-
pital, cujo desenvolvimento defi-
ciente fez dele um perfeito retra-
to do mais extremo Neandertal 
jamais achado. Todas essas ca-
racterísticas “degenerativas” po-
dem ter sido produzidas por de-
senvolvimento fetal deficiente. 
Além disso, a natureza dos den-
tes do homem fóssil indica que 
eram eles humanos e não símios, 
ou descendentes de símios.

Os antropologistas foram 
guiados, desde o início de sua 
ciência, há mais de cem anos, 
pela filosofia evolucionista. Toda 
interpretação quanto à origem, 
movimentos, anatomia, cultu-
ras, etc., tem sido formulada a 
partir daquele ponto de vista.

A interpretação criacionista - 
diluvialista não tem recebido a 
atenção que merece, pela maior 
parte dos antropologistas com-
petentes. Não seria tempo de to-
marem os antropologistas nova 
posição para o exame das evidên-
cias, começando a interpretá-las 
sob nova luz, sob um quadro de 
referência de filosofia distinta-a 
filosofia criacionista? 

INTERESSANTE DECLARAÇÃO DE RICHARD E. LEAKEY: NUNCA O SABEREMOS!
(Esta Nota foi acrescentada à primeira edição deste número da Folha Criacionista,  

a propósito dos dois artigos apresentados anteriormente)

São de Richard Leakey, filho e continuador 
dos trabalhos de Louis Leakey e esposa, que 
esteve no Brasil fazendo uma conferência na 
Universidade de Brasília, por ocasião do lança-
mento da tradução de seu livro “Origens”, as 
seguintes palavras (p. 84 do livro):

“A ânsia de conhecer o que aconteceu é mui-
to grande, é uma irresistível curiosidade ina-
ta a respeito de nossas origens. O que era, na 
verdade, ser quase humano, fazer artefatos 
de pedra e madeira, viver em grupos sociais 
organizados e partilhar do mundo com criatu-

O HOMEM FÓSSIL

Recomendamos a leitura 
dos artigos sobre este tema 
publicados em números 
anteriores da Folha Criacio-
nista:

• No número 3 - O Homem 
Fóssil, Ancestral ou Des-
cendente de Adão?";

• No número 5 - "O Homem 
1470";

• No número 7 - "Três Níveis 
de Objeções Antropológi-
cas à Evolução".
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DO AUSTRALOPITHECUS AO HOMO
(Esta Nota foi acrescentada à primeira edição deste número da Folha Criacionista)

Esquema da suposta evolução do Australopithecus ao Homo no decorrer dos 
últimos 4 milhões de anos

Reconstrução da suposta 
evolução do andar ereto 

do Homo sapiens
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Australopitecíneos
Fronte mínima

Pequeno ângulo facial
Volume cefálico 400 cc

Homo habilis
Fronte pequena

Maior ângulo facial
Volume cefálico 700 cc

Astralopithecus
robustus

Astralopithecus
africanus

Astralopithecus
afarensis

Australopithecus
(Hominídeo)

Homo  
habilis

Homo  
erectus

Homo  
neanderthalensis

Homo  
sapiens sapiens

Homo erectus
Fronte maior
Ângulo facial quase reto
Volume cefálico 800 cc

Homo sapiens
Fronte maior

Ângulo facial reto
Volume cefálico 1.000 cc

ras que também eram mais humanas do que 
antropoides, mas que levavam vidas de todo 
diferentes? Se formos honestos, temos de ad-
mitir que nunca o saberemos. Podemos fazer 
suposições e a ampla abordagem de pesqui-
sas incluindo o estudo do antigo e do moder-
no está começando a dar alguma substância 
a essas suposições. Mas mesmo que nossas 
suposições fossem absolutamente certas, não 
há ninguém que possa dizer: sim, você tem a 
resposta correta!

É uma questão de fé – e isso torna todo o pro-
blema mais desafiador e mais excitante”.

Realmente é essa uma questão semântica. 
Interpretação evolucionista ou criacionista é 
algo análogo a fé evolucionista ou criacionis-
ta. Nós reconhecemos nossa fé criacionista, 
e Leakey teve a coragem (incomum nos ar-
raiais evolucionistas) de reconhecer a fé evo-
lucionista sua e da maioria dos paleoantro-
pólogos!
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EFEITO DA PRESSÃO 
RADIANTE NOS 

MICROMETEORÓIDES, 
E SUA EXISTÊNCIA 
COMO EVIDÊNCIA 

DA JUVENTUDE DO 
SISTEMA SOLAR

Há um grande corpo de evi-
dência empírica relativa à 

existência de grande quantida-
de de poeira cósmica e solar no 
sub-espaço. As provas obser-
vacionais mais imediatas são a 
luz zodiacal, o efeito corona F, o 
brilho Gegenschein, e a coleta de 
poeira após a queda de grandes 
meteoritos.

Luz Zodiacal

A luz zodiacal é um brilho fraco 
ao longo da eclítica, notável nas 
latitudes da parte norte dos Esta-
dos Unidos da América do Norte, 
observado ao leste antes do nas-
cer do sol, ou no oeste algumas 
horas depois do pôr do sol (1). Sob 
condições favoráveis rivaliza com 
a Via Láctea em brilho. Esta “falsa 
aurora” apresenta um espectro de 
absorção que é uma fraca imagem 
especular do espectro solar, indi-
cando a presença de uma grande 
concentração de pequenas partí-
culas refletoras no piano da eclíti-
ca (2). Para manter essa nuvem de 
partículas devem ser fornecidas 

3.1014 gramas/ano de partículas 
de poeira, devido às perdas resul-
tantes da radiação.

Corona F

Outra manifestação desses cor-
pos refletores é a parte externa da 
coroa solar, designada como Co-
rona F, ou de Fraunhofer. Esse 
brilho, que é observado até cer-
ca de nove graus além do disco 
solar, aparece durante os eclipses 
solares, ou pode ser visto com a 
utilização do coronógrafo, um 
instrumento que simula o eclip-
se (3). A análise espectral leva aos 
mesmos resultados que no caso 
da luz zodiacal, indicando a pre-
sença de pequenas partículas 
refletoras, da ordem de um mi-
cron. Tem-se sugerido que a luz 
zodiacal é uma mera extensão da 
Corona F (às vezes chamada de 
false coroa) na eclítica.

Gegenschein

Pode-se observar em noites 
escuras um brilho localizado na 

SISTEMA SOLAR
Os micrometeoróides são partículas 

microscópicas de poeira que existem em 
abundância no Sistema Solar, no espaço 
interplanetário. Mostra-se que a própria 
existência desta poeira provê evidência de que o 
Sistema Solar é jovem, pois a poeira está sendo 
removida muito mais rapidamente do que 
poderia ser produzida. Se o Sistema Solar tivesse 
a idade atribuída pelos uniformistas, a poeira já 
teria há muito sido completamente removida.

Especializou-se em Astronomia e atualmente 
desenvolve atividades em Física e Educação. 
Leciona na Temple Heights Christian School, 
em Tampa, Florida.

Ronald G. Samec  
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eclítica, exatamente oposto ao 
Sol, estendendo-se cerca de oito 
a nove graus. Esse “anti-brilho”, 
ou efeito Gegenschein, deve-se 
provavelmente àqueles micro-
glóbulos observados em fase ple-
na (como a Lua cheia) sob ilumi-
nação total (4).

Micrometeoritos

Em 1883 foi coletada uma 
grande queda de poeira meteo-
rítica vermelha, a cerca de 3000 
metros de altitude, perto de São 
Francisco, na Califórnia. A aná-
lise posterior feita dessa poeira 
por Nordenskiold indicou sua 
origem meteorítica. Após a que-
da de um bólido (um meteorito 
extremamente grande e brilhan-
te) em setembro de 1927, Ru-
daux também coletou e analisou 
quimicamente a poeira resultan-
te (5). Em 1933 foi coletada uma 
poeira cósmica especialmente 
rica, durante a famosa chuva de 
meteoros de 9 de outubro (6). 

Utilizando magnetos especiais 
Nininger em 1940 separou par-
tículas esféricas com diâmetro 
médio de 9 centésimos de milí-
metro cuja composição era pra-
ticamente só de Níquel. Com 
base nas numerosas e variadas 
coletas, a maioria dos glóbulos 
meteoríticos está compreendida 
entre 5 milésimos e 3 décimos de 
milímetro (7).

Abundância de 
Micrometeoritos

Todas as observações e cons-
tatações precedentes indicam 
que existe grande abundância 
de partículas sub-espaciais no 
sistema solar. As estimativas do 
número de micrometeoróides 

variam grandemente de 25 a 250 
por quilômetro cúbico (8). Entre-
tanto, provavelmente deve ser 
esperada uma grande variação 
de densidade dessa poeira pelo 
espaço interplanetário afora, de-
vido à existência de enxames de 
meteoróides, de interações gra-
vitacionais com cometas, plane-
tas, etc., e grandes concentrações 
na região dos asteróides.

Abundância de  
Poeira Cósmica

Da mesma maneira, externa-
mente ao sistema solar as vastas 
distâncias do espaço interestelar 
são preenchidas com imensas 
quantidades de poeira e gás (9). 
Somente na Via Láctea a quanti-
dade total de poeira cósmica ées-
timada em 3.108 vezes a massa da 
Terra (6.1035 g). As observações 
indicam que as dimensões des-
sas partículas são da ordem de 
5 centésimos de milímetro (di-
mensões micrometeoríticas) (10). 
A densidade galáctica dessas 
partículas é geralmente de uma 
por centímetro cúbico, enquan-
to que nas nuvens mais densas 
(como as nebulosas) pode ultra-
passar esse valor cerca de 1000 
vezes (11).

Composição, Densidade  
e Albedo

E. L. Krinov afirmou que as 
“partículas de poeira meteorí-
tica mantêm a composição e 
a microestrutura peculiar dos 
meteoritos” (12). A maior parte 
dos meteoritos contém predo-
minantemente ferro e níquel, 
com um pouco de silicatos. 
Nordenskiold, a partir de suas 
pesquisas constatou que a com-
posição da poeira vermelha ca-

ída sobre São Francisco era de 
92,3% de Ferro e 7,6 % de Níquel 
(convertendo os óxidos a me-
tal), o que é análogo à composi-
ção dos meteoritos de ferro (13). 
J. D. Buddhue em experiências 
de coleta de poeira meteorítica, 
cuidadosamente planejadas, em 
vários locais dos Estados Unidos 
criteriosamente escolhidos, ob-
teve a densidade média de 4,422 
(silicatos e magnetita, com tra-
ços de Níquel) (14). Usualmente o 
albedo (refletividade medida em 
comparação com um refletor 
perfeito) é baixo (15), em média 
provavelmente da ordem de 0,2. 
Em composição e microestrutu-
ra, a poeira cósmica (subgaláti-
ca) não pode ser distinguida dos 
corpos meteóricos (interplane-
tários).

Pressão Radiante sobre  
a Poeira Cósmica

Em 1905 J. H. Poynting afir-
mou que “em todos os casos 
de transferência de energia 
(incluindo-se os fenômenos 
ondulatórios), a quantidade de 
movimento passe no sentido 
da transferência”, produzin-
do pressão radiante pela cessão 
de quantidade de movimento 
a partículas em sua trajetória. 
Trabalho anterior do Dr. Barlow 
mostrou-se em concordância 
com isso em experiências reais 
de laboratório (16). H. P. Robert-
son (1968) reafirmou esse prin-
cípio dizendo simplesmente que 
“A radiacão solar expulsa as par-
tículas para fora da galáxia'' (17).

No caso do movimento em 
um campo de radiação unifor-
me, unidirecional, no qual a 
partícula parte do repouso na 
origem, foram desenvolvidas 
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as equações relativísticas para a 
nossa galáxia (18). Essas equações 
simplesmente estimam a taxa 

em que a radiação estelar ex-
pulsa as partículas para fora da 
galáxia:

v/c = 1 / [1 + (1/ R.T)]

 1/R = (1016 . a . d) / 7 (ano.cm2.g-1) (1)

onde a e o raio da partícula cós-
mica, d e seu peso especifico, v a 
velocidade de recessão, c a velo-
cidade da luz, e T o intervalo de 
tempo.

No caso em que o tamanho 
médio das micro-partículas é 
a = 5.10-5 cm, com uma den-
sidade media d = 4,4 g/cm3, as 
observações da poeira cósmica 
em nossa galáxia indicam que 
estas partículas permanecem 
essencialmente em configura-
ções estáticas, portanto as ve-
locidades a serem obtidas com 
essas equações deveriam ser pe-
quenas. Supondo T = 6.103 anos 
(seis mil anos), que é a estimati-
va bíblica para a idade da Terra, 
segue-se v = 6.102 cm/s ou cerca 
de 22 km/h. Neste cálculo a po-
eira cósmica está praticamente 
estacionária.

Entretanto, substituindo-se na 
equação T = 1010 anos (dez bi-
lhões de anos, que é a estimati-
va típica para a idade da galáxia, 
feita pelos uniformistas, resulta 
a velocidade v = 0,032.c, ou cer-
ca de 33 milhões de quilômetros 
por hora, pois c = 3.1010 cm/s). 
Deve ser admitido que partículas 
supostamente se deslocando a 33 
milhões de quilômetros horários 
não estariam “essencialmente es-
táticas”.

Idade da Galáxia

Uma partícula que se desloca 
com a velocidade de 0,032.c per-
correria um ano-luz em 32 anos, 

e deixaria a galáxia, cujo diâme-
tro é cerca de 100.000 anos-luz, 
em 1,6.106 anos, isto é, em cerca 
de dois milhões de anos. Assim, 
em um pequeno período, com-
parado com a suposta idade do 
universo, a galáxia seria varrida 
da poeira cósmica. Como, então, 
usando esse modelo, poder-se-ia 
explicar a grande abundância de 
poeira na galáxia?

Poynting - Robertson

O segundo efeito mencionado 
por J. H. Poynting em seu artigo 
de 1905 foi que a pressão radian-
te no sistema solar obriga as par-
tículas a se moverem em órbitas 
espiraladas na direção do Sol (19). 
É esse o bastante conhecido efei-
to Poynting-Robertson.

H. P. Robertson afirma que a 
radiação isotrópica (em todas as 
direções) pelas partículas no Sis-
tema Solar obriga as partículas a 
experimentar fluxo mais intenso 
ao se moverem no sentido opos-
to à radiação (20). Ainda mais, a 
força total por unidade de mas-
sa atuando sobre tais partículas 
movendo-se perpendicularmen-
te ao campo de radiação, teria 
ambas as componentes radial e 
tangencial.

De maneira simples, uma par-
tícula em órbita em torno do Sol 
sofre um empuxo radial devido à 
pressão radiante. A partícula, des-
locando-se com velocidade orbi-
tal constante, não pode se mover 
para uma órbita mais distante 

devido à terceira lei de Kepler, 
se a força devida à gravitação for 
maior do que a pressão radiante. 
Entretanto, devido ao campo ra-
diante e à re-radiação isotrópica 
da partícula, a partícula sofre a 
influência de um adensamento 
de ondas no sentido de seu deslo-
camento, e de uma rarefação no 
sentido oposto. Isso resulta em 
deceleração e consequente degra-
dação orbital (também devido à 
terceira lei de Kepler).

As equações orbitais relativísti-
cas indicam que a órbita de uma 
partícula se contrai sob a influen-
cia da radiação solar, tornando-se 
também mais e mais aproximada-
mente circular (21). O intervalo de 
tempo Δt no qual o raio de uma 
órbita muda de seu valor inicial r 
até zero (isto é, até a colisão com 
o Sol) é dado pela relação (22): 

Δt = r2 /4.A

 A = 2, 5.1011 / [a.d (g s-1)] (2)

Como consequência secundá-
ria da radiação, o Dr. Poynting 
demonstrou que a pressão ra-
diante produz um efeito obser-
vável sobre as partículas meno-
res do que 2,5.10-3 centímetros 
de diâmetro, desde que

 P/G = k/a (3)

onde P é a pressão radiante, G é 
a força de gravitação, e k é uma 
constante. Para partículas de 
2,5.10-5 centímetros, a pressão ra-
diante e a força gravitacional tor-
nam-se iguais, de tal modo que 

P/G = 1 (23)

(assim achava ele então, pos-
teriormente 2,5.10-5 foi achado 
ser um pouco grande. Ver equa-
ção 4).
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Robertson, da mesma maneira, 
achou que

P = k / a.d (4)

onde a.d = 5,7.10-5 g.cm -2 é o 
valor crítico no qual a pressão 
radiante equilibra exatamente a 
gravitação solar. Para valores de 
a.d maiores, a partícula se deslo-
ca em espiral no sentido do Sol, e 
para valores menores é repelida 
do Sistema Solar.

Assim, o efeito Poynting-Ro-
bertson é insignificante para to-
das as partículas, com exceção 
das extremamente pequenas. 
Uma partícula de um centímetro 
de diâmetro levaria 20 milhões 
de anos para precipitar-se sobre 
o Sol, proveniente da órbita da 
Terra. Para objetos da dimensão 
dos planetas, não há absoluta-
mente efeito algum. Por simples 
substituição numérica, teriam 
de transcorrer 10 mil trilhões de 
anos antes que a Terra se preci-
pitasse sobre o Sol.

Idade do Sistema Solar

Outra informação interes-
sante é o número de revoluções 
que uma partícula no campo da 
radiação solar deve completar 
antes de atingir o Sol, a partir de 
uma distância de uma unidade 
astronômica (igual ao valor do 
semi-eixo maior da órbita ter-
restre, ou distância média entre 
a Terra e o Sol):

 N ~ 2, 8.107.a  (5)

Aplicando-se novamente a ex-
pressão (2) a uma partícula típica 
de micrometeoróide com 5.10-5 
cm de diâmetro, densidade 4,4 e 
órbita original com raio de uma 
unidade astronômica, resulta 
Δt = 4, 95.1010 s, ou seja, cerca 

de 1600 anos. Assim, todos os 
micrometeoróides de tamanho 
médio situados internamente à 
órbita terrestre teriam caído so-
bre o Sol em menos de dois mi-
lênios. Para se adaptar à idade de 
seis mil anos, as partículas que 
ora existem em torno da órbita 
terrestre devem ter sido origina-
riamente partículas trans-mar-
cianas que perderam quantidade 
de movimento e se deslocaram 
na direção do Sol.

Se um micrometeoróide típico 
estivesse localizado a 2,8 unida-
des astronômicas a partir do Sol, 
no centro do cinturão de asterói-
des, que é a área de mais densa 
concentração de tais partículas, 
os cálculos levariam ao valor 

Δt = 4, 15.1011 s

ou seja, cerca de 13800 anos. Tais 
micrometeoróides, então, teriam 
sido engolfados pelo Sol em me-
nos de 14000 anos. Sem dúvi-
da em menos de 2,5 milhões de 
anos todo o Sistema Solar, do Sol 
a Plutão, teria sido esterilizado 
de micrometeoróides.

Com base nessa simples álge-
bra, é evidente que todo o Sis-
tema Solar, bem como a galáxia, 
teriam sido varridos da poeira 
sub-espacial em um período de 
tempo nem mesmo remotamen-
te se assemelhando a dez bilhões 
de anos. Pelo contrário, os resul-
tados obtidos adaptam-se muito 
bem a um Universo com 6000 
anos de idade.

Efeito do Vento Solar

Deve ser observado que não foi 
considerado o efeito aditivo do 
vento solar. O vento solar con-
siste de um forte fluxo de íons, 
principalmente prótons, que são 

expelidos pelo Sol com veloci-
dade média de 300 a 400 km/s 
(máxima 2000 km/s), tendo den-
sidade de 10 a 20 partículas por 
centímetro cúbico (chegando 
a valores máximos de 104 par-
tículas por centímetro cúbico 
durante os picos da atividade so-
lar). Esses íons dão contribuição 
apreciável para a degradação das 
órbitas (24).

Produção de Partículas 
pela Desintegração de 
Cometas

A evidência proveniente da 
observação indica que a matéria 
dos meteoróides acha-se em es-
tado estacionário (25). Entretanto 
cerca de uma tonelada de poei-
ra interplanetária cai sobre o Sol 
em cada segundo (80.000 tonela-
das por dia). Devido a esta perda, 
o notável especialista Fletcher 
Watson afirmou: “Obviamente 
devemos procurar algum meio 
que mantenha suprimento per-
manente de novas partículas de 
poeira” (26). O primeiro mecanis-
mo sugerido para a manutenção 
da densidade de poeira ao longo 
de vastas eras cosmológicas foi a 
desintegração dos cometas.

Taxa de Ejeção de  
Poeira dos Cometas

Sabe-se que o cometa de Halley 
perdeu 30 toneladas de material 
por segundo ao passar pela Terra 
no início deste século (27). O Dr. 
Fred L. Whipple, autor da teoria 
do mecanismo de desintegração 
dos cometas, mostrou que um 
cometa gigante com núcleo de 
15 a 35 km de diâmetro libera 
30 toneladas de matéria por se-
gundo durante sua aproximação 
ao Sol (28). Deste total, entretan-
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to, somente uma fração é de di-
mensões de micrometeoróides. 
Um estudo mais recente de Le-
binets (1970) indica que a taxa 
de ejeção de poeira de todos os 
cometas de períodos longo (usu-
almente os maiores) é igual tão 
somente a 1015 gramas por ano 
(0,04 toneladas por segundo) (29).

Além disso, somente uma pe-
quena fração da poeira sobrevive 
às perturbações gravitacionais 
provocadas pelos planetas, para 
poder contribuir para o preen-
chimento do espaço interpla-
netário (30). O uso que fez Wat-
son do cometa de Halley como 
exemplo de desintegração de 
cometas foi uma escolha infeliz. 
Dos cometas conhecidos, pou-
cos são tão grandes como o de 
Halley; os diâmetros dos núcleos 
são usualmente cerca de um qui-
lômetro e meio, e as massas 0,001 
a 0,000025% da massa do cometa 
de Halley. Finalmente, os come-
tas emitem grandes quantidades 
de massa somente durante os in-
tervalos relativamente curtos de 
aproximação do Sol.

Os cometas nem mesmo chega-
riam a existir hoje se o Universo 
tivesse 10 bilhões de anos, devi-
do às suas curtas vidas cósmicas, 
e consequentes desintegrações 
em chuvas de meteoros. Devido 
à existência de chuvas de mete-
oros, em substituição aos come-
tas dissipados, como por exem-
plo o de Biela, deve-se concluir 
que uma grande porcentagem 
de partículas produzidas por de-
sintegração permanece na órbi-
ta solar do cometa, não ficando 
disponíveis para acumulação em 
outras áreas do Sistema Solar. 
Por todas estas razões, a desinte-
gração dos cometas não pode se 

constituir em fonte principal de 
partículas de meteoróides.

Esmagamento por Colisão

O esmagamento por colisão 
(partículas envolvidas em coli-
sões cataclísmicas) foi o segun-
do mecanismo proposto por 
Watson para a produção mete-
órica. Afirmou ele: “Talvez 20 
a 60 toneladas de material por 
segundo" são produzidas desta 
maneira (31). Nas vizinhanças da 
órbita terrestre há 25 a 250 partí-
culas por quilômetro cubico. No 
limite superior de 250 partículas 
por quilômetro cúbico, as partí-
culas uniformemente dispersas 
estariam, em tais condições, a 
mais de 150 metros das partícu-
las mais próximas. Quantas to-
neladas de material seriam pro-
duzidas por colisão de partículas 
com massa da ordem de 10-13 kg 
e diâmetro de 10-4 cm espaça-
das de 150 metros? Quanto às 
partículas maiores do que 2.10-4 
gramas, que poderiam produzir 
micrometeoróides por colisão, 
existem 10-5 partículas por qui-
lômetro cúbico nas imediações 
da órbita terrestre (32). Existem 
somente dez dessas partículas 
internamente a um cubo de cem 
quilômetros de aresta. As coli-
sões possíveis seriam decidida-
mente raras (33).

Esmagamento no  
Cinturão de Asteróides

De acordo com a análise es-
tatística dos efeitos de esmaga-
mento na densa área do cinturão 
dos asteróides (massa total de 
1021 kg) efetuada por Dohanyi, 
as partículas de dimensões mi-
crometeoríticas têm vida (inter-
valo entre colisões) da ordem de 

10.000 a 100.000 anos, com rela-
ção a colisões catastróficas. Par-
tículas de massa maior do que 
2.10-4 g têm vida de um milhão 
a bilhões de anos (34).

Se as colisões são tão raras 
mesmo nas regiões densas, 
como pode a produção de mi-
crometeoróides suprir as gigan-
tescas quantidades de poeira ab-
sorvidas pelo Sol anual mente? 
Os cálculos de Dohanyi indicam 
um esmagamento total de 1012 
kg de material, com massa vari-
ável de 10-18 a 1020 kg (objetos de 
10-6 cm a 100 km de diâmetro), 
para a produção de micromete-
oróides; a contribuição dos mi-
crometeoróides é praticamente 
nada (menos do que 0,01% em 
massa) (35).

Usando a média de 200 micro-
meteoróides por quilômetro cú-
bico ao longo de todo o Sistema 
Solar (o que é provavelmente 
uma superestimativa grosseira), 
calcula-se a massa total de 1019 
kg. A existência de uma densa 
nuvem de poeira em torno do 
Sol (Corona F e Luz Zodiacal) 
em conexão com o efeito Poyn-
ting-Robertson em corpos me-
nores do que 10-3 cm, indica que 
a maioria das 80.000 toneladas 
de material absorvido diaria-
mente pelo Sol consiste princi-
palmente de micrometeoróides. 
Há portanto uma perda anual de 
2,5.1010 kg de tais partículas.

Extrapolando-se esta perda 
para o passado durante o perí-
odo de 1010 anos (extrapolação 
linear, se bem que essa função 
seja inerentemente logarítmica), 
o Sistema Solar teria 26 vezes a 
quantidade atual de poeira. Seria 
matéria suficiente para construir 
um planeta com 210 km de diâ-
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metro (maior do que Juno), jun-
tando-se como que grão a grão 
de areia!

Éons Cósmicos?

Demonstrou-se que em so-
mente 2,5 milhões de anos (um 
período bastante curto dentro 
da suposta escala cósmica de 10 
bilhões de anos), o Sistema So-
lar inteiro, e a galáxia, estariam 
vazios de poeira meteórica. Isso 
implica que não haveria virtual-
mente poeira no Universo ob-
servável atualmente, exceto as 
ínfimas quantidades produzidas 
por colisões recentes. Outros 
cálculos indicaram que a pres-
são radiante atuando ao longo de 
vastas eras cósmicas obrigaria as 
partículas de poeira a adquirirem 
velocidades próximas à da luz.

Tais extremos conflitam dire-
tamente com as observações de 
que as partículas existentes no 
sub-espaço são essencialmen-
te estáticas. Não seria mais fácil 
cessar de fazer hipóteses sobre 
possíveis mecanismos contínuos 
para a “criação” de partículas em 
grandes quantidades ao longo de 
éons de tempo, e aceitar as con-
clusões simples consistentes com 
uma Terra recente?

Conclusão: Uma  
Terra Recente

Se a Terra, o Sistema Solar e a 
galáxia forem considerados com 
cerca de 6000 anos, somente 
uma pequena fração dos micro-
-meteoróides originais terão 
sido absorvidos pelo Sol (menos 
do que 0,2%). Também as velo-
cidades das partículas de poeira 
cósmica são atualmente só 22 
km/h, não diferindo apreciavel-

mente de movimento aleatório. 
Assim, a crença em uma Terra 
e um Universo jovens está em 
acordo com os fatos observados.

Esses tópicos têm constituí-
do um cavalo de batalha para 
as acaloradas discussões, espe-
cialmente com relação ao efei-
to Poynting Robertson, desde 
1903. As batalhas têm ocorrido 
em discussões, artigos e livros. A 
segunda Epístola a Timóteo ca-
pitulo 3, verso 7, declara que cer-
tos homens (e certamente isso se 
aplica aos evolucionistas) estão 
“sempre aprendendo, e nunca 
chegando ao conhecimento da 
verdade”. Novamente, no final 
da Primeira Epistola a Timóteo, 
são os cristãos advertidos de que 
deveriam "evitar os falatórios 
inúteis e profanos, e as contradi-
ções do saber, como falsamente 
lhe chamam". Para o criacionis-
ta, entretanto, todas essas opo-
sições não têm fundamento; e a 
verdadeira Ciência pode facil-
mente repousar sobre a base da 
Palavra de Deus. 
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O TEMPO  
DE PONTA CABEÇA

Introdução

De acordo com muitos livros 
didáticos, a calota de gelo 

da Antártida tem 60.000.000 de 
anos. Pensava-se que o homem 
mais antigo tivesse emergido na 
história há cerca de 1.000.000 de 
anos (1),(2).

No Museu Nacional da Tur-
quia estão expostos dois frag-
mentos de mapas datados de 
1513 e 1528. Os mapas foram 
compilados de numerosos ori-
ginais antigos ora perdidos, e 
que existiram em época muito 
anterior à Grécia. Na parte in-
ferior de um desses fragmentos 
mostra-se o litoral da Antártida, 
incluindo rios e montanhas.

O mapa original, que apresen-
ta extraordinária precisão e co-
nhecimento, foi feito quando a 
Antártida estava livre de gelo. (3) 
As montanhas e trechos do lito-
ral da Antártida, desenhados no 
mapa, foram confirmados em 
1952 e novamente mais recente-
mente, por estudos científicos.

A autenticidade dos mapas não 
pode ser questionada, de confor-
midade com críticos responsá-
veis que os estudaram. Evidência 
independente da formação re-
cente da calota de gelo antártica 
veio à luz com a descoberta de 81 
focas mumificadas em algumas 
cavernas nas montanhas, a cerca 
de 750 metros acima do atual ní-
vel do mar (4).

A história da Terra, de con-
formidade com as Escrituras, e 

o testemunho dos cientistas nos 
livros didáticos e nos meios de 
divulgação, são bastante diver-
gentes. Há cerca de cem anos T. 
H. Huxley comentou esse assun-
to muito bem:

Vocês, clérigos, dizem a suas 
congregações que o mundo foi 
feito há 6000 anos, em seis 
dias, e que todos os seres viven-
tes foram feitos naquele inter-
valo. ... Obrigo-me a dizer que 
não creio nessas afirmações 
que vocês fazem; obrigo-me 
mais ainda a dizer que não me 
vem à memória sequer um ho-
mem de ciência e de pesquisa, 
um homem veraz, que creia 
nessas coisas, mas sim ao con-
trário, que creia exatamente o 
oposto (5).

Muitos fatos que conflitam 
com as ideias comumente aceitas 
a respeito do mundo são relata-
dos em jornais e livros. Se esses 
dados chegam a ser usados em 
textos didáticos, são referidos 
como anomalias ou mistérios, 
sem nenhuma intenção de alte-
rar as ideias que eles venham a 
abalar.

Certamente há sempre algum 
risco envolvido na aceitação de 
dados relatados em jornais e 
revistas. "Fatos" relatados ante-
riormente podem ser retratados 
em uma nova edição, ou nos nú-
meros subsequentes do jornal ou 
revista. Nesse sentido, os leitores 
prestarão um genuíno serviço ao 
apontar tais erros ao autor.

COLUNA 
GEOLÓGICA E 
GEOCRONOLOGIA

Apresenta-se a pré-história sob novo prisma. 
Enumeram-se exaustivamente fatos que 
apóiam o ponto de vista do autor de que grande 
soma de evidências tem sido ignorada por 
muito tempo pelos autores de livros tradicionais. 
Formações invertidas, coisas singulares em 
lugares errados, desafios variados dos métodos 
de datação, o campo magnético terrestre 
decrescente, a formação de estalagmites, 
pegadas petrificadas, madeira petrificada, o 
reexame do Sahara, o homem de Neanderthal, 
e outras singularidades encontradas sob a 
superfície terrestre. Discutem-se também chaves 
para decifrar os mistérios da história antiga.

Ph.D., e reside em 467 Pine Brae Drive, Ann 
Arbor, Michigan 48105, U.S.A.

Erich A. von 
Fange 
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A maioria dos cientistas supõe 
uma Terra bastante antiga, que 
evoluiu, e usam evidências que 
parecem apoiar essa hipótese. 
Não levam em conta, ou rejei-
tam, ou ainda rotulam de ano-
malia, o que quer que não apóie 
esse ponto de vista. Ninguém se 
inclina a ser infiel a suas hipóte-
ses, mesmo quando as hipóteses 
sejam falsas. Um professor de 
Biologia em certa faculdade es-
tadual declarou em 1972:

Por muitos anos tenho es-
tado bastante desencantado 
com as teorias da evolução em 
voga, bem como com as que 
tratam de fossilização, extin-
ção, transformações geológi-
cas, etc. Outros biologistas têm 
discutido amplamente comigo, 
defendendo sua posição com o 
argumento de que não existe 
outra alternativa possível (6).

O autor de um recente livro de 
Geologia fala a respeito da neces-
sidade de estudar um Universo 
paciente, sem pressa. (7) Por mais 
de um século tem sido anátema 
qualquer alteração brusca, ou 
qualquer espécie de intervenção 
divina no processo.

É interessante notar, entretan-
to, que na década passada, essa 
velha linha dura do Uniformis-
mo esteve sendo alterada para o 
que hoje se chama de "Unifor-
midade". Os geólogos admitem 
que de fato algumas catástrofes 
tiveram efeito em algumas for-
mações. Longas pausas, entre-
tanto, são colocadas entre os 
acontecimentos catastróficos 
para manter o mesmo núme-
ro total de anos para a idade da 
Terra. Menciona um honesto 
historiador:

Nesta época, em princípio, 
estamos inclinados a prefe-
rir mesmo a mais irrazoável 
das explicações materialistas, 
em lugar da possibilidade de 
qualquer espécie de direção ou 
intervenção divina, ou a rea-
lização de qualquer propósito 
divino. O acaso e a probabili-
dade parecem-nos muito mais 
científicos, e portanto, com 
mais credibilidade (8).

Com base em trabalho anterior 
do Bispo Usher (1654), Lightfoot 
popularizou a afirmação de que a 
criação teve lugar às nove horas 
do dia 26 de outubro de 4004 a.C. 
Outras fontes têm apresentado 
essa data como sendo 3761 a.C. 
(hebreus) e 5509 a.C. (ortodoxos 
russos). As versões hebraica, sa-
maritana e da septuaginta, apre-
sentam variações na cronologia 
antiga (9), (10), (11).

Em flagrante contraste, Dar-
win, examinando cuidadosa-
mente as regiões montanhosas 
da Inglaterra, anunciou sua ida-
de como sendo de 306.662.400 
anos (12). Todas essas estimativas 
foram baseadas em certas hipó-
teses, e certos resultados lógicos 
seguiram-se como consequência 
das hipóteses feitas.

Existem de fato muitas ques-
tões, problemas e enigmas in-
teressantes, sobre os quais as 
Escrituras silenciam. Nem os 
cientistas nem os estudiosos da 
Bíblia podem satisfazer muito da 
curiosidade humana. Há muito 
lugar para a humildade em am-
bos os lados.

Este artigo focaliza principal-
mente a crença popular a res-
peito do tempo - o tempo como 
apresentado a partir de fontes 

cientificas, em face do tempo 
como indicado nas Escrituras. 
É vulnerável o tempo dos com-
pêndios escolares, ou o tempo 
da Ciência? Pode-se modificar o 
tempo dos compêndios? Se a res-
posta for positiva, ter-se-á conse-
guido muito. (Nota do Autor: As 
referências ao “relógio” geológi-
co convencional na Tabela I, são 
indicadas por letras do alfabeto, 
cada letra referindo-se a uma di-
visão do tempo especifica).

Evidências relativas ao 
tempo dos compêndios

1. A ilhA de SurtSey não exiStiriA!
Em 1963 formou-se uma nova 

ilha a setenta quilômetros do sul 
da Islândia. Não foi essa uma 
ocorrência incomum. No ano 
seguinte o célebre geofísico is-
landês Sigurdur Thorarinsson 
escreveu um pequeno livro sobre 
a ilha. Eis parte da sua descrição 
da ilha:

Foram suficientes somente 
alguns meses para que se crias-
se uma paisagem tão variada 
e adulta, quase inacreditável. 
... Vêem-se extensas praias de 
areia branca e pontiagudas 
pedras batidas pelas ondas do 
mar. Lá estão bancos de casca-
lho, lagoas, e impressionantes 
montanhas semelhantes aos 
White Cliffs do Canal Inglês. 
Surgiram vales e terras ligei-
ramente onduladas, bem como 
fraturas e falhas, canais e de-
tritos rochosos. Lá estão tam-
bém pedregulhos erodidos pe-
las ondas, alguns praticamente 
redondos, e uma praia arenosa 
na qual se pode andar na maré 
baixa sem se molhar.
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Um islandês que tivesse estu-
dado Geologia e Geomorfologia 
em universidades estrangeiras, 
passa a ser ensinado pela expe-
riência em sua própria pátria, 
que a escala de tempo que ti-
nha sido treinado a ligar aos 
desenvolvimentos geológicos é 
enganosa. ... O que em outros 
lugares poderia ter levado mi-
lhares de anos pode aqui ter-
-se completado em um século. 
Ao ir a Surtsey fica-se surpre-
endido porque lá o mesmo de-

senvolvimento pode ter levado 
somente poucas semanas, ou 
mesmo alguns dias (13).

Há outras surpresas. Foram 
apresentadas evidências por au-
toridades de Harvard e do Car-
negie Institute, de que os imensos 
Himalaias, mediante violentas 
comoções, atingiram sua forma 
e altura atual nos tempos histó-
ricos. Evidências do mesmo fe-
nômeno foram observadas com 
relação aos Andes, que teriam se 

elevado milhares de metros nos 
tempos históricos (14).

Se pelo menos algumas mon-
tanhas são bastante recentes, que 
razões há para crer que outras 
montanhas tenham incontáveis 
milhões de anos de idade?

2. FormAçõeS invertidAS que não podem exiStir

Quando estratos precambria-
nos parecem ter sido deposita-
dos pela água sobre formações 
cretáceas, bilhões de anos de ro-

Tabela I - O Relógio Geológico Convencional

Milhões 
de anos 

atrás

Duração em 
Milhões de 

anos
Eras Períodos Épocas Notas

A Cenozóica Quaternário Recente

(Extinção em massa)

B 1

Terciário

Pleistoceno Homem

C 12 Plioceno

D 12 Mioceno

E 11 Oligoceno

F 22 Eoceno

G 5 Paleoceno Mamíferos, pássaros

63 (Extinção em massa)

H 72

Mesozóica

Cretáceo

I 46 Jurássico

J 49 Triássico

230 (Extinção em massa)

K 50

Paleozóica

Permiano Répteis

L 30 Pensilvaniano

M 35 Mississipiano Anfíbios

N 60 Devoniano

O 20 Siluriano

P 75 Ordoviciano Peixes

Q 100 Cambriano Trilobitas

600

R 3900 Pré-Cambriano Invertebrados

4500
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cha estão repousando em forma 
errônea (ver R e H na Tabela I). 
Trabalho de campo realizado em 
1968 levou à conclusão anterior. 
Esse enigma geológico é a carrea-
ção (overthrusting) Lewis, que se 
estende desde o Parque Nacional 
das Geleiras até Alberta, no Ca-
nadá, em uma faixa de mais de 
500 quilômetros de extensão e de 
20 a 45 quilômetros de largura.

Esse fenômeno é citado nos 
compêndios como o exemplo 
clássico de uma grande carre-
ação, isto é, de rochas mais ve-
lhas superpostas a mais recen-
tes. O problema do conceito de 
carreação aqui é a ausência das 
evidências usuais deixadas pelas 
carreações reais - sulcos, rochas 
e poeira superficial, brechas, e 
pedras estriadas. Os fósseis, tam-
bém, encontram-se em sequên-
cia errada (15).

Outro mistério encontra-se 
nos Montes Franklin, perto de 
El Paso, no Texas, em um local 
conhecido como West Crazy Cat 
Canyon. Aqui, maciços calcários 
do Ordoviciano Superior são en-
contrados imediatamente sobre 
uma formação do Cretáceo Su-
perior (Ver P e H). Um geólogo 
que realizou uma excursão àque-
le local há poucos anos, explicou 
que não se tinha ainda descober-
to evidência física real de car-
reação, porém, como os fósseis 
estavam completamente fora de 
ordem, os geólogos supuseram a 
existência de carreação (16).

Em 1948 foi feita uma impres-
sionante observação no Vesúvio. 
Pesquisadores descobriram que 
blocos de calcário envolvidos 
por lava derretida do Vesúvio, 
desenvolveram por absorção de 
silicatos formas semelhantes a 

rochas pré-cambrianas, como 
por exemplo as encontradas por 
Dawson no Canadá (17).

Outro local famoso é a carrea-
ção existente em Glarus, perto de 
Schwanden, na Suíça. Ao invés 
da ordem didática de Permiano, 
Jurássico e Eoceno (Ver K, I e F), 
supõe-se uma carreação de 30 
quilômetros porquê a ordem das 
formações é Eoceno em baixo, 
Jurássico em seguida, e Permia-
no em cima (Ver F, I, K). Uma 
camada que se supõe estriada 
não apresenta estrias, e as irre-
gularidades na base de cada for-
mação nem mesmo chegaram a 
se desgastar. Os fósseis estão no-
vamente em posições erradas (18).

Nas Empire Mountains, no 
sul do Arizona, calcário do Per-
miano repousa sobre o Cretáceo 
(Ver K e H). O contacto asseme-
lha-se ao acoplamento de dentes 
de engrenagens. Não poderia 
ter havido escorregamento sem 
que as projeções das formações 
inferiores tivessem sido cisalha-
das. E mesmo assim a formação 
é considerada como sendo uma 
carreação (19).

Encontram-se fósseis em or-
dem errada na Heart Moun-
tain, em Wyoming, e nas Sheep 
Mountains, em suas proximi-
dades. Essas montanhas estão 
cobertas com calcário do Paleo-
zóico. Mais abaixo estão sedi-
mentos Jurássicos e Terciários 
(Ver K, I e C) (20).

Em 1970 foi relatada uma com-
binação impossível de fósseis na 
Ravina Guryul, no Cashmir. Fo-
ram encontrados braquiópodos 
do Permiano misturados com 
pelecípodos do Triássico Inferior. 
Como o primeiro supostamente 
foi extinto muito antes do segun-

do ter surgido na escala evolutiva, 
nenhuma explicação do enigma 
pode ser dada (Ver K e J) (21).

Certo autor declarou que di-
ficilmente se poderia supor que 
alguns dos estratos superiores 
tivessem sido invertidos, não 
fora pelo estudo dos fósseis ne-
les contidos. Afirmou, ainda, que 
"tivessem essas secções sido pla-
nejadas com a finalidade de ilu-
dir, não poderiam ter sido me-
lhor arranjadas" (22).

3. CoiSAS SingulAreS em loCAiS errAdoS

De acordo com a datação con-
vencional, o carvão foi formado 
há cerca de 300.000.000 de anos 
(Ver L e M). Outras formações 
carboníferas tiveram lugar na 
época Terciária (Ver C). O ho-
mem, certamente, não surgiu 
senão há cerca de 1.000.000 de 
anos. De tempos em tempos al-
gumas coisas bastante singulares 
têm sido encontradas junto a 
jazidas de carvão. Os modernos 
métodos de mineração de car-
vão tornam muito improváveis 
outros achados semelhantes hoje 
em dia. Os seguintes relatos agi-
taram consideráveis debates e 
questões:
(a) Em 1885, em uma fundição 

pertencente a Isidor Braun, 
de Vöcklabruck, Áustria, ao 
ser quebrado um bloco de 
carvão, surgiu de dentro dele 
um pequeno cubo de aço, 
com uma profunda incisão 
ao seu redor, e com os can-
tos arredondados em duas 
de suas faces. Alguns dos que 
o examinaram, concluíram 
que somente seres humanos 
poderiam ter feito aquele ob-
jeto. O filho do dono da fun-
dação levou-o para o Museu 



2º semestre/1976Folha Criacionista nº 1328

Compêndio “Fé e Ciência”

de Linz na Áustria, porém 
mais tarde ele foi perdido. 
Um molde do cubo, entre-
tanto, ainda é guardado pelo 
Museu. Os debates acerca do 
objeto jamais se encerraram, 
algumas autoridades tendo 
sustentado tratar-se de um 
meteorito (23).

(b) Em 1912, continuou sendo 
um mistério insolúvel um 
pedaço de carvão obtido nas 
minas existentes nas proxi-
midades de Wilburton, em 
Oklahoma. Dois empregados 
da Usina Elétrica Munici-
pal Thomas, de Oklahoma, 
depararam-se com um bloco 
sólido de carvão muito gran-
de para a fornalha. Quebra-
ram-no com uma marreta, e 
dele se desprendeu um vaso 
de ferro, deixando sua im-
pressão ou molde nos peda-
ços de carvão. Foi feito um 
relatório do fato, pelas duas 
testemunhas, e o vaso foi fo-
tografado. Milhares de pes-
soas examinaram esse estra-
nho objeto (24).

(c) Os anais de uma sociedade 
de antiguidades da Escócia 
contêm um relato sobre um 
instrumento de ferro que foi 
encontrado no interior de um 
pedaço de carvão provenien-
te de uma mina escocesa. O 
instrumento foi considerado 
como sendo moderno, e não 
havia sinal que indicasse sua 
inserção forçada no pedaço 
de carvão(25).

(d) Outros casos têm sido relata-
dos em outras espécies de ro-
chas. Por exemplo, relatou-se 
que um prego foi encontra-
do num bloco Cretáceo da 
Era Mesozóica, por David 

Brewster. Em um documento 
da "British Association", de 
1845-51 afirmou-se que um 
prego foi descoberto em um 
bloco de pedra em Kinggodie 
Quarry, na Bretanha do Nor-
te. O bloco tinha vinte cen-
tímetros de espessura e pro-
veio do subsolo. A ponta do 
prego projetava-se em uma 
formação de tlito, e estava 
bastante enferrujada, porém 
a sua outra extremidade, in-
cluindo a cabeça, estava en-
caixada na pedra (26), (27).

(e) Trabalhadores de uma pe-
dreira nas proximidades de 
Tweed, abaixo de Rutherford 
Mills, descobriram um cor-
dão de ouro encaixado em 
pedra a uma profundidade 
de dois metros e meio. Um 
pedaço desse objeto foi en-
viado à redação do periódico 
local Kelso Chronicle (28).

(f) O Scientific American noti-
ciou que em junho de 1851 
trabalhadores estavam dina-
mitando nas proximidades 
de Dorchester, em Massa-
chussetts, quando um vaso 
metálico em forma de sino 
foi expelido de um leito ro-
choso. O vaso continha de-
senhos florais em relevo de 
prata, e indicava um grau 
notavelmente elevado de ar-
tesanato (29).

(g) No século XVI os conquis-
tadores espanhóis se depara-
ram com um prego de ferro 
de cerca de sete centímetros 
de comprimento, solida-
mente incrustado na rocha 
de uma mina peruana. Con-
sidera-se que a rocha tenha 
dezenas de milhares de anos. 
O ferro era desconhecido dos 

índios da região. O Vice-rei 
espanhol guardou o misterio-
so prego em seu quarto de es-
tudos como uma lembrança, 
e o relato de seu achado foi 
registrado por carta nos Ar-
quivos de Madri, em 1572 (30).

(h) O London Times em 1851 no-
ticiava que Hiram de Witt ha-
via encontrado um pedaço de 
quartzo aurífero na Califór-
nia. Ao cair ele casualmente, 
achou-se um prego de ferro 
em seu interior com sua ca-
beça em perfeito estado.

4. um mAxilAr dentro de CArvão

O maxilar de uma criança 
de cerca de seis anos, achata-
do como uma lâmina metálica, 
foi descoberto encaixado numa 
massa carbonífera na Toscânia, 
em 1958. O carvão datava do 
Mioceno (Ver D). O descobridor 
foi o Prof. Johannes Hurzeler do 
Museu de História Natural de 
Basiléia, Suíça. De acordo com a 
datação convencional, o homem 
ainda não havia surgido naque-
la era. Chamar este achado de "o 
homem mais velho do mundo" 
levanta mais problemas do que 
soluções (31) .

Na coleção da Academia de Mi-
nas de Freiberg, Alemanha Oci-
dental, havia um objeto que se 
supunha ser um crânio humano, 
considerado como fossilizado no 
linhito; foi ele descrito pela pri-
meira vez em 1842 anteriormen-
te à publicação do livro de Dar-
win sobre a origem das espécies. 
Desconhece-se a fonte específica 
do "crânio". Embora o objeto seja 
frequentemente rotulado como 
sendo uma farsa, é importante 
a data de sua descrição. Na Ale-
manha, há apenas algumas dé-
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cadas, um especialista referiu-se 
a ele como um crânio humano 
enigmático. O assunto ainda é 
uma questão aberta, contudo o 
problema é que foi ele achado em 
uma formação muito antiga para 
concordar com as hipóteses con-
vencionais de datação (32).

Na mina de carvão Eagle nú-
mero três, em Bear Creek, Mon-
tana, os mineiros encontraram 
dois grandes molares humanos 
em estratos datados de pelo 
menos trinta milhões de anos. 
A descoberta foi feita em 1926. 
Entretanto, novamente não se 
supõe que nessa época o homem 
tivesse existido (33).

Nos idos de 1870 o Dr. Sche-
nermann descobriu em linhi-
to grande numero de palitos 
aparentemente artificialmente 
apontados por mãos humanas. 
O linhito, entretanto, é conside-
rado como anterior à existência 
do homem (34).

Há poucos anos, o Dr. Henry 
Morris relatou que havia entre-
vistado um mineiro de carvão na 
Virgínia Ocidental, que tinha es-
cavado uma perna humana per-
feitamente individualizada, que 
tinha se transformado em car-
vão. Anos antes, na mesma área, 
outra turma de mineiros desen-
terrou uma bem construída edi-
ficação. Não existem suficientes 
evidências para que se avaliem 
essas supostas descobertas (35).

Cientistas eminentes têm ensi-
nado que a turfa se forma à razão 
de cerca de cinco milímetros por 
século, ou trinta centímetros em 
seis mil anos. Há mais de um sé-
culo, entretanto, lavradores têm 
dito que essa taxa é de cerca de 
6,5 cm por ano. Grande núme-
ro de embaraçosas descobertas 

apoiam a experiência dos lavra-
dores.

Entretanto, ossos de elefantes 
encontrados sob alguns centí-
metros ou decímetros de turfa 
nos Estados Unidos, ainda são 
datados em termos de muitos 
milhares de anos. Em alguns lo-
cais na Escócia, velhas estradas 
romanas foram cobertas com 
turfa que em alguns pontos atin-
giu a espessura de dois metros e 
meio, não se podendo entretanto 
defender a idade de 48000 anos 
para a construção dessas estra-
das por seres humanos (36).

Outros achados incluem obje-
tos de metal possíveis de serem 
datados, encontrados a grandes 
profundidades na turfa. Em Ab-
beville, na França, descobriu-se 
um barco carregado com tijolos 
romanos na ultima camada de 
turfa. No vale do Somme, tron-
cos de faia de até um metro e vin-
te centímetros de altura foram 
encontrados cobertos de turfa, 
antes de se decomporem (37).

5. pinheiroS FAlAm do C-14
Certas verdades descobertas 

são tidas como inquestionáveis 
ou fora de dúvida. Entre elas es-
tão, certamente, as indesafiáveis 
constantes do zero absoluto, da 
velocidade da luz, e da taxa de 
degradação dos materiais radio-
ativos. De fato, não há nada nas 
revistas contemporâneas e nos 
livros didáticos que sequer ace-
ne contra o fato de que são essas 
verdades sagradas que devem ser 
completamente aceitas.

Uma das primeiras sugestões 
de que a taxa de degradação 
constante dos materiais radioati-
vos poderia ser questionada apa-
receu em uma revista em 1964, 

quando um grupo de físicos 
declarou que haviam provado 
que poderiam influenciá-la. Não 
obstante, os métodos de datação 
radioativa permanecem funda-
dos na hipótese de que aquela 
taxa é constante (38).

Outras dificuldades surgiram há 
alguns anos com os estudos reali-
zados mediante perfurações feitas 
em certas coníferas. Os pinheiros 
conhecidos como "bristlecone pi-
nes" constituem a mais velha ma-
téria viva da Terra. Ensaios feitos 
pelo método do C-14 com ma-
deira desses pinheiros, de idade 
conhecida, resultaram em idades 
que diferiam de alguns séculos até 
mil anos. Esse resultado surpre-
endente lança dúvida quanto às 
hipóteses do método (39).

O autor de um compêndio de 
Geologia nuclear admite que a 
maioria das escalas de tempo 
usadas em Geologia baseiam-se 
na compilação de ampla varieda-
de de dados, de tal maneira que 
os números globais constituem 
necessariamente aproximações 
grosseiras. O grau dessas aproxi-
mações é o principal ponto deste 
artigo. O autor observa, ainda, 
que alguns geólogos questionam 
o uso do Carbono-14 com amos-
tras armazenadas sob condições 
úmidas. É essa uma limitação 
bastante séria, pois quem pode 
ter certeza de que dada amostra 
não tenha se umedecido? (40)

O Dr. Libby, descobridor do 
método do C-14, o que lhe va-
leu o prêmio Nobel, expressou 
sua surpresa pelo fato de que a 
História só se estendesse a 5000 
anos, resultado totalmente con-
flitante com qualquer conceito 
evolucionista. Datas anteriores 
são totalmente não confiáveis (41).
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Outros métodos de datação, 
como o do Urânio-Chumbo, e 
do Tório-Chumbo, resultaram 
em evidências contraditórias. 
Um exemplo clássico é o das 
amostras de poeira lunar, que 
parecem ser mais velhas do que 
as rochas existentes abaixo (42).

Outro notável exemplo apare-
ce em um livro publicado pela 
Stanford University Press. Foram 
determinadas seis idades rádio-
-carbono ao longo de um furo 
estratigráfico, na tentativa de da-
tar a formação da "ponte" do es-
treito de Bering. As datas varia-
ram de 4390 a 15500 anos A. P.

O primeiro problema foi que os 
resultados estavam tão desorde-
nados de baixo para cima do furo, 
que não havia duas amostras na 
mesma ordem. A data mais an-
tiga foi então desprezada porque 
estava inconsistente com outras 
medidas feitas em outro local.

Supôs-se então que as datas 
restantes estavam eivadas de 
erro constante, e finalmente os 
autores concluíram que o delta 
em estudo havia se formado há 
12000 anos. Isso é o que acontece 
com pessoas que trabalham sem 
alternativa (43).

Mais surpreendente ainda é a 
afirmação feita em um simpósio 
de detentores do Prêmio Nobel, 
realizado em Uppsala, na Suécia 
em 1969: “Se uma data radiocar-
bono apóia nossas teorias, intro-
duzimo-la no texto principal. Se 
não as contradiz inteiramente, 
colocamo-la no rodapé. E se ela 
está completamente destoante, 
simplesmente a ignoramos” (44).

6. dAtAS impoSSíveiS de Se lembrAr

Dezenas de milhares de datas 
radiocarbono têm sido publica-

das em resultado de ensaios re-
alizados em vários laboratórios 
do mundo todo. Nas publica-
ções anuais em que essas datas 
são publicadas têm sido expressa 
preocupação com relação a mui-
tas datações "jovens" que violam 
noções de idade geológica esta-
belecidas. Um exemplo é a data-
ção de materiais da idade glacial 
dentro da era Cristã, mediante 
métodos que utilizam o C-14 (45).

Em seu livro sobre a América 
pré-histórica, Ceram apresenta 
um caso clássico das dificuldades 
que ocorrem com a datação ra-
diocarbônica. Ossos datados de 
30000 anos foram encontrados 
em cima de lenha, a qual foi da-
tada de 16000 anos (46).

Outro problema clássico com o 
C-14 é o de Jarmo, vila pré-his-
tórica do norte do Iraque. Foram 
datadas onze amostras dos vá-
rios estratos, resultando um es-
palhamento de 6000 anos entre 
as mais velhas e as mais recentes. 
Com base em todas as evidên-
cias arqueológicas, entretanto, 
os analistas concluíram que a 
vila esteve ocupada não mais de 
500 anos antes de ser finalmente 
abandonada (47).

Amostras de argamassa po-
dem ser ensaiadas com os pro-
cessos usuais do C-14, porquê 
a argamassa absorve o dióxido 
de carbono do ar. Foi calculado, 
portanto, que a argamassa do 
Castelo de Oxford, na Inglater-
ra, tinha a idade de 7370 anos. 
O castelo foi construído há 785 
anos! Não ficou claro qual foi a 
espécie de contaminação (48).

Árvores existentes nas proxi-
midades de um aeroporto foram 
datadas pelo radiocarbono como 
tendo 10000 anos, por causa da 

contaminação pelos gases do es-
capamento dos aviões (49).

Análises radiocarbônicas de 
petróleo do Golfo do México re-
sultaram em idades de milhares 
de anos, e não de milhões (50).

Dados obtidos pelo Instituto 
de Petróleo de Vitória, Nova Ze-
lândia, indicaram que as jazidas 
petrolíferas formaram-se entre 
seis a sete mil anos (51) (Ver A, L).

Uma revista de pesquisas ge-
ofísicas relata que lava formada 
nos anos 1800-1801 teve idade 
calculada de 160 milhões a três 
bilhões de anos pelo método de 
datação do Potássio-Argônio. 
Datas semelhantes foram ob-
tidas para rochas recentes na 
Noruega, Alemanha, França e 
União Soviética, em outras pu-
blicações (52).

Em uma formação rochosa no 
Ártico canadense, na ilha Vitó-
ria, os pesquisadores encontra-
ram numerosos braquiópodos e 
rastros deixados em um depósito 
quase certamente Pré-cambriano. 
Não se conhecia o aparecimento 
dessa espécie de vida, entretanto, 
até o período Cambriano. Foi ob-
tida por datação em laboratório a 
data recente, impossível, de 445 
milhões de anos (período Ordovi-
ciano). Provavelmente os ensaios 
de laboratório continuarão até 
que uma data mais "plausível", de 
mais do que 600 milhões de anos, 
seja obtida) (53) (Ver P, Q, R).

Foi encontrada madeira fóssil 
em uma mina de ferro em Sheffer-
ville, Ontário, que constituía um 
depósito Pre-cambriano. Poste-
riormente a madeira foi descrita 
como proveniente de detritos do 
Cretáceo posterior, o que reduziu 
a sua idade para cerca de 100 mi-
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lhões de anos, em vez de mais de 
600 milhões. Dois ensaios distin-
tos com o Radiocarbono indica-
ram uma idade de cerca de 4000 
anos (54) (Ver A, H. R).

O último grande avanço glacial 
na América do Norte de longa 
data tem sido considerado como 
ocorrido aproximadamente há 
25.000 anos. Entretanto, foi ne-
cessária sua redução para 11.400 
anos, para concordar com a da-
tação radiocarbônica. Cientistas 
do U. S. Geological Survey pro-
cederam a estudos que levaram a 
uma idade radiocarbono de 3300 
anos, contudo nenhum autor de 
livro texto trata dessa intrigante 
descoberta, que cai bem dentro 
dos tempos históricos (55), (56).

Na década passada foram rea-
lizados estudos sobre esporos de 
plantas nas formações do Grand 
Canyon. Foram encontrados es-
poros de coníferas no Permiano, 
Mississipiano, Cambriano e Pre-
cambriano, e também pólen de 
plantas de flor no Pré-Cambria-
no. Nenhum teórico da evolução 
pôde enquadrar essas descober-
tas (57), (58), (59) (Ver K, M, Q. R).

Ossos com incisões feitas por 
mãos humanas em sua superfí-
cie foram encontrados em várias 
formações do Plioceno e ante-
riores. Alguns deles, preservados 
no Museu de Florença, na Itália, 
juntamente com outros imple-
mentos, são de tipo tão recente 
que constituem um mistério evi-
dente, ou então deve-se supor ter 
havido alguma espécie de conta-
minação (60), (61) (Ver A e C).

A idade das rochas lunares pu-
blicada na imprensa não é tão 
fidedigna quanto deveria ser. 
Têm sido publicadas geralmente 
datas aceitáveis dentro de noções 

preconcebidas. Quase nada é pu-
blicado sobre datas inaceitáveis, 
obtidas pela datação com Po-
tássio-Argônio, que tem levado 
a idades de sete a vinte bilhões 
de anos. Ao invés de questionar 
o método e as hipóteses sobre as 
quais ele se baseia, os cientistas 
parecem considerar as amostras 
com datas variáveis como estan-
do contaminadas (62), (63), (64).

7. CAmpo mAgnétiCo terreStre - 
AmorteCimento rápido

De conformidade com uma 
notícia do Time em 1968, o cam-
po magnético terrestre poderá 
ter desaparecido em torno de 
3991 A.D. Eis o que poderá então 
acontecer (e esses acontecimen-
tos se deram anteriormente na 
Terra): mutação catastrófica da 
vida vegetal e animal, amplas al-
terações climáticas, vales férteis 
tornando-se desertos estéreis, 
desertos florescendo, calotas de 
gelo crescendo e cobrindo a ter-
ra, ou fundindo-se e inundando 
as cidades costeiras (65).

Medidas cuidadosas do campo 
magnético terrestre foram rea-
lizadas nos últimos 130 anos. O 
rápido amortecimento do cam-
po é impressionante, e a projeção 
da taxa de variação para os 20000 
anos anteriores leva a condições 
impossíveis. Esses dados podem 
ser usados como forte evidência 
de uma Terra recente (66).

Os autores dos livros didáticos 
usuais alegam que ocorreram 171 
alternâncias do campo magné-
tico terrestre nos últimos 76 mi-
lhões de anos, isto é, desde a épo-
ca do Cretáceo (Ver H). A última 
alternância é considerada como 
tendo ocorrido há 700.000 anos, e 
a próxima está muito distante (67).

Por outro lado, algumas au-
toridades afirmam que as 171 
alternâncias nada mais são do 
que interpretações arbitrárias 
de amostras escolhidas viciada-
mente (68).

Porém, enquanto os geólo-
gos proclamam e debatem essas 
ideias, pesquisas bastante elabo-
radas feitas por arqueólogos in-
dicam que houve uma alternân-
cia magnética recente, no século 
oitavo a.C. Esses estudos foram 
realizados com cerâmica etrusca. 
Os autores alegam também que 
as alterações de polaridade tra-
riam extinções de fauna, altera-
ções climáticas, impressionante 
aumento de atividade vulcânica, 
terremotos, maremotos e outros 
aterradores fenômenos (69).

8. eStAlAgmiteS em ACelerAção

Nas excursões feitas a grutas 
ouve-se frequentemente que as 
estalagmites e as estalactites le-
varam muitos milhões de anos 
para sua formação. Especifica-
mente, parece que pouco se co-
nhece sobre a sua taxa de cresci-
mento, exceto que se trata de um 
processo vagamente lento.

Acredita-se que algumas for-
mações tenham cerca de 100.000 
anos, pois estão sobre sedimen-
tos e fósseis datados com essa 
idade. O ponto de vista ortodo-
xo usual é que somente em casos 
muito raros será depositado mais 
do que um centésimo de polega-
da por dez anos, ou uma polega-
da (2,54 cm) por mil anos (70), (71).

Há cerca de vinte anos foi en-
contrado um corpo de morcego 
internamente a uma estalagmite 
nas grutas de Carlsbad, no Novo 
México. Ele foi cimentado e con-
solidado antes que pudesse ser 
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destruído por bactérias, putre-
fação ou predadores. Sugeriu-
-se que, sob condições próprias, 
poderia ser extraordinariamente 
rápido o crescimento das esta-
lagmites (72).

Encontrou-se numa gruta do 
Vale de Tehuacan, no México, 
uma ampla câmara conhecida 
como Salão dos Mortos. Ocorreu 
nela um sepultamento em massa, 
podendo-se ver ainda esqueletos 
humanos do período Olmec, to-
dos cobertos com estalagmites. 
Ao invés de milhões de anos, os 
esqueletos foram datados como 
não anteriores a 1200 a.C. (73)

Há alguns anos um articulis-
ta na revista Nature conseguiu 
mostrar que uma estalagmite de 
cerca de 15 anos retirada de uma 
mina de chumbo era uma répli-
ca exata, em forma e altura, de 
outra que tinha sido achada em 
associação com restos humanos, 
cuja idade havia sido estimada 
em 220.800 anos. Algumas au-
toridades têm sugerido que a as-
sociação de ossos humanos com 
animais extintos há muito tem-
po, pode não ser prova da anti-
guidade do homem, mas, pelo 
contrário, de que esses animais 
viveram em tempos bastante re-
centes (74).

No Museu Britânico há um 
esqueleto inserido em rocha fir-
me, proveniente da ilha de Gua-
dalupe, nas Índia Ocidentais. A 
rocha é calcário duro, e contém 
fragmentos de conchas e coral. 
O esqueleto é de um índio morto 
em batalha com os ingleses, há 
somente dois séculos (75).

Em uma caverna na Inglaterra, 
canalizou-se água que passava 
por uma jazida de calcário, num 
duto de 10 centímetros. Em oito 

semanas o diâmetro útil do duto 
estava reduzido a somente 2,5 
centímetros, e a crosta cristalizada 
que tinha se formado em camadas 
semelhantes aos anéis de cresci-
mento das árvores, dava a impres-
são de ter milhares de anos (76).

Há numerosos relatos de ou-
tras estalagmites de crescimento 
rápido:
a) No distrito de Carrara, na 

Itália, formações estalagmíti-
cas constituem uma fonte de 
renda local. A água é tão im-
pregnada, que qualquer obje-
to nela colocado fica recober-
to de uma crosta espessa, em 
apenas duas semanas.

b) Na Nova Inglaterra dutos de 
água de exaustão das minas 
tornam-se entupidos com as 
crostas internas formadas em 
dois ou três anos ...

c) Uma estalactite de 30 cen-
tímetros foi encontrada sob 
uma ponte ferroviária, em 
Alliance, Ohio.

d) Evidências irrefutáveis foram 
acumuladas indicando que 
uma deposição de dezoito 
milímetros de espessura foi 
formada em quinze anos em 
uma mina de chumbo na In-
glaterra.

e) Foram encontradas estalac-
tites que cresceram um ano 
após a explosão atômica rea-
lizada na Caverna dos Gno-
mos, no Novo México.

f) Uma estalactite de treze cen-
tímetros foi encontrada no 
túnel HetchHetchy constru-
ído na Califórnia, menos de 
vinte anos após sua constru-
ção.

g) Outra estalactite de vinte 
centímetros foi encontrada 

sob uma calha condutora de 
água, na Geórgia, formada 
em menos de um século.

h) À distância de cerca de cento 
e cinquenta quilômetros de 
Zagreb, na Iugoslávia, os la-
gos alimentados pelas águas 
que escoam através das ca-
madas calcárias subterrâneas 
são tão carregados que as de-
posições se dão na ordem de 
horas e não de séculos. Ob-
jetos postos nessas águas são 
logo revestidos de deposições 
calcárias (77), (78), (79), (80), (81), (82).

9. AS pegAdAS ContAm hiStóriAS

Marcas de mãos e pés têm 
exercido certo fascínio desde os 
tempos antigos. Pinturas e escul-
turas na rocha, representativas 
de pegadas, são encontradas em 
muitas partes do mundo. Em 
raras ocasiões encontram-se pe-
gadas em estratos rochosos. Tais 
marcas devem ter sido cobertas 
rapidamente, senão teriam sido 
desfeitas pela ação do vento e da 
água.

De tempos em tempos têm sur-
gido relatos de pegadas humanas 
em lugares estranhos. Compre-
ensivelmente os paleontólogos 
não se interessam por considerar 
a possibilidade de pegadas hu-
manas em formações que creem 
serem mais antigas do que o apa-
recimento do homem.

Um paleontólogo alertou seus 
colegas sobre as extraordinárias 
formas de que podem se reves-
tir falsas pegadas. Descreveu ele 
uma pegada descoberta em ro-
cha Triássica (Ver J). Ela aparen-
tava ser a sola fossilizada de um 
sapato, que mostrava uma dupla 
linha de costuras, uma próxi-
ma da extremidade externa, e a 
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outra, paralela, a uma distância 
de cerca de oito milímetros. As 
beiradas da sola estavam ligeira-
mente arredondadas, como se ti-
vessem sido cortadas, e o lado di-
reito do calcanhar parecia mais 
gasto do que o esquerdo (83).

Uma impressionante desco-
berta foi relatada pelos jornais 
em 1968, porém os geólogos não 
fizeram comentário algum sobre 
ela. Pegadas das sandálias de um 
adulto e pegadas de uma criança 
foram descobertas inseridas em 
estratos imediatamente acima 
de trilobitas fósseis. Tratava-se 
de um depósito Cambriano pró-
ximo de Antílope Springs, Utah 
(Ver Q). Foram publicadas foto-
grafias desses achados, porém é 
necessária ainda uma avaliação 
sua mais profunda (84).

As seguintes referências a pe-
gadas em estratos rochosos fo-
ram discutidas e reproduzidas 
no American Journal of Science:
a) Foram relatadas impressões 

produzidas por seres huma-
nos em várias localidades da 
América do Sul, embora es-
tejam faltando detalhes sobre 
elas.

b) Pegadas humanas em uma 
laje calcária numa área pa-
vimentada entre a casa e o 
jardim, em New Harmony, 
Indiana.

c) Observou-se um afloramen-
to rochoso na época das se-
cas, estendendo-se por quase 
cinco quilômetros, defronte 
de St. Louis, Missouri, com 
largura de trinta centímetros 
a sessenta metros. O grande 
número de pegadas huma-
nas lá existentes já havia sido 
observado pelos primeiros 
exploradores franceses. As 

pegadas encontram-se em 
calcário crinoidal, e foram 
descritas como sendo de um 
homem em pé, com os de-
dos espalhados. Sua aparên-
cia era extraordinariamente 
natural, com toda impressão 
muscular e o delineamento 
do calcanhar e dos dedos. A 
pegada descrita tinha cerca 
de trinta e dois centímetros. 
O observador contrastou es-
sas pegadas com outras que 
ele havia observado algures.

d) Outras impressões foram re-
latadas em uma pedreira em 
Herculaneum, Missouri, e 
em rochas perto de Kingston, 
Nova York (85).

Foram encontradas pegadas 
em arenito, próximo de Carson 
City, Nevada. As marcas são 
bem claras e bem definidas, e fo-
ram reproduzidas no American 
Journal of Science. O descobridor 
mais tarde supõe serem pegadas 
de preguiça gigante (86), (87).

Pesquisas extensivas sobre 
pegadas descobertas nas proxi-
midades de Berea, em Kentu-
cky, foram conduzidas por um 
geólogo do Estado. As marcas 
foram descobertas ao ser remo-
vido o material da superfície em 
uma operação de desmatamen-
to, numa formação arenítica, em 
torno de 1930. A série de pega-
das encontradas incluía algumas 
dispostas em forma de rastos de 
alguém andando.

Estudos microscópicos mos-
traram que a concentração gra-
nulométrica era maior sob as 
pegadas do que no terreno ad-
jacente, indicando maior com-
pressão nas áreas sob as pegadas. 
Foram descobertas diferentes 
impressões, correspondendo aos 

pés direito e esquerdo, cada uma 
com os cinco dedos e o arquea-
mento respectivo.

As marcas não poderiam ter 
sido entalhadas artificialmente, 
pois algumas ainda se encontra-
vam parcialmente cobertas por 
estratos areníticos superiores. 
Outras pegadas foram observadas 
em áreas vizinhas, porem há falta 
de informações adicionais (88). 

Foi descoberta uma marca dei-
xada por um sapato numa mina 
de carvão, em Fisher Canyon, no 
distrito de Pershing, Nevada. A 
impressão da sola é tão clara que 
os traços das costuras são visí-
veis. A idade do carvão foi esti-
mada em mais de 15.000.000 de 
anos (89) (Ver D).

Talvez as mais famosas pega-
das do mundo sejam as que fo-
ram achadas perto de um lago 
em Manágua, na Nicarágua, sob 
onze estratos de rocha firme, en-
tre 5 e 7 metros abaixo da super-
fície do solo.

Acalorados debates sobre a 
idade das pegadas desenrola-
ram-se por quase um século. 
Inicialmente foram elas datadas 
de 200.000 anos, porém como os 
pés eram perfeitamente moder-
nos, a idade foi reduzida a cerca 
de 50.000 anos.

O único geólogo que visitou 
o local na época da descoberta, 
encontrou também rastos de ca-
valos e cães domesticados, junta-
mente com as pegadas, uma si-
tuação impossível de se resolver. 
Foram também achados artefa-
tos de pedra polida e pontas de 
projéteis.

Hoje, com base em ensaios de 
Carbono-14, as pegadas foram 
datadas em torno de 3000 a.C., 
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o que portanto significa que um 
número considerável de aconte-
cimentos catastróficos ocorreu 
em um curto intervalo de tempo. 
Como fósseis e restos de masto-
dontes foram achados em estra-
tos acima das pegadas humanas, 
a conclusão lógica é que os mas-
todontes viveram em época bas-
tante recente.

Próximo à cidade de San Ra-
phael foram encontradas outras 
pegadas humanas e de animais, 
inclusive uma marca de sandália 
que hoje está no museu de Har-
vard (90),(91).

Perto de Glen Rose, no Texas, 
no leito do rio Paluxy, podem 
ser vistas pegadas humanas jun-
tamente com pegadas de dinos-
sauros, em rocha. A formação 
rochosa é do Cretáceo (Ver H).

Em 1970 foi entrevistado James 
Ryals, que desde 1930 cortava e 
vendia aquelas pegadas. Ele de-
clarou que as pegadas humanas 
eram produzidas em sua maior 
parte por pés descalços, mas às 
vezes aparentemente por pés en-
volvidos por alguma forma de 
calçado. Os rastos variavam de 
meio metro a dois metros.

Há rastos humanos cruzando 
rastos de dinossauros, e rastos 
de dinossauros que destruíram 
a sequência de rastos humanos. 
A escavação das pegadas indicou 
uma camada inferior comprimi-
da, como seria de se esperar.

Um cientista que não exami-
nou as evidências postulou a 
possibilidade de que os rastos 
tivessem sido feitos de propósi-
to. Um professor de medicina da 
Universidade de Illinois exami-
nou as pegadas e convenceu-se 
de que eram genuínas (92), (93), (94).

10. lhAmAS e eleFAnteS -  
AnimAiS doméStiCoS dAS vilAS

De acordo com as formulações 
convencionais, a família do ca-
melo surgiu em cena nos tempos 
do Eoceno, sofrendo então rápi-
das alterações. Nos tempos do 
Oligoceno (há 26 - 38 milhões 
de anos), seus pés ficaram bipar-
tidos, os outros três dedos tendo 
desaparecido completamente. A 
família do camelo inclui também 
os lhamas que têm dois dedos, 
mas em um estágio bastante an-
terior supostamente tinham cin-
co (95) (Ver F e E).

O império de Tiahuanaco na 
Bolívia é anterior aos incas. Em 
torno de 1920 um arqueólogo 
estava cavando as ruínas de duas 
localidades costeiras que perten-
ceram a esse império, deparan-
do-se com jarros de cerâmica 
contendo a representação de lha-
mas. Esses lhamas tinham cinco 
dedos, o que pareceu muito es-
tranho, pois por nenhum rasgo 
de imaginação a civilização de 
Tiahuanaco poderia ser conside-
rada tão antiga.

De acordo com o pensamento 
evolucionista, o homem "evo-
luiu" muitos milhões de anos 
após ter vivido o lhama de cin-
co dedos. O mistério ficou mais 
complexo quando o mesmo ar-
queólogo descobriu esqueletos 
de lhamas, todos com cinco de-
dos (96).

De conformidade com os auto-
res de livros didáticos, o masto-
donte chegou à América duran-
te a época do Mioceno (Ver D), 
multiplicando-se extraordinaria-
mente, e então extinguindo-se, 
por alguma razão desconhecida. 
Várias datas foram propostas 
para o desaparecimento do últi-

mo elefante na América, como 
por exemplo 4500 a.C.

Perto de Concórdia, na Co-
lúmbia, foi encontrado um es-
queleto completo de mastodon-
te numa lagoa salgada artificial 
construída pelos índios. A lagoa, 
com o fundo ladrilhado de pe-
dras, juntamente com o animal, 
foi soterrada por um repentino 
deslizamento de terra (97).

Esculturas representando 
masto dontes foram achadas no 
Canyon Hava Supai, no Arizo-
na, acreditando-se datarem de 
10.000 a.C. No mesmo local, 
entretanto, foram encontrados 
utensílios feitos de marfim re-
cente, não fossilizado, o que 
significa que aquela data deve 
ser consideravelmente anteci-
pada (98).

Em 1929 encontrou-se o es-
queleto de um mastodonte no 
Equador tendo sido morto evi-
dentemente pelos índios, tendo 
em torno dele um círculo de fo-
gueiras, para convenientemente 
assarem sua carne. Um desliza-
mento de terra cobriu o local, 
que também apresentava cacos 
de cerâmica pintada e artefatos. 
Esse notável achado foi datado 
do início da era cristã (99).

Desenterrou-se em 1928 na 
América Central uma oficina 
maia. O arqueólogo concluiu 
que o dono da oficina, datada 
entre o segundo e o quarto sécu-
lo A.D., devia possuir um mas-
todonte, pois ossos do animal 
foram encontrados entre taças e 
jarras estraçalhadas (100).

Certo paleontólogo cria que 
os mamutes ainda viviam no 
interior do continente america-
no na época dos primeiros ex-
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ploradores espanhóis. Baseava 
sua crença no fato de que ossos 
desses animais são achados sob 
alguns centímetros de turfa. Fo-
ram colecionadas muitas descri-
ções precisas do elefante, em vá-
rias tribos indígenas dos Estados 
Unidos e do Canadá (101).

David Ingram, um aventurei-
ro inglês, desembarcou em 1568 
com mais 113 homens entre o 
México e a Flórida, e vagueou 
muitos anos pelo interior antes de 
dirigir-se para as colônias ameri-
canas da costa oriental. Em seu 
relato ao Secretário de Estado da 
Rainha Elizabeth descreveu e de-
senhou de maneira precisa ima-
gens de elefantes, bem como de 
bisões e outros animais que tinha 
observado durante sua viagem.

Esse relato não foi levado a sé-
rio, porém é um fato curioso que 
200 anos depois o Presidente Je-
fferson foi informado por uma 
delegação de chefes índios de 
que a caça nas terras do interior 
incluía animais descritos como 
elefantes. É digno de registro que 
o Presidente Jefferson pediu a 
Lewis e Clark que se mantives-
sem alerta contra manadas de 
elefantes durante sua exploração 
do Oeste (102).

11. mAdeirA petriFiCAdA e FóSSeiS,  
pArA quem eSperAr

Gota a gota escorreu água con-
tendo traços de minerais sobre 
madeira que havia sido enterra-
da em uma tempestade. Milhões 
de anos se passaram. Hoje os tu-
ristas olham admirados a Flores-
ta Petrificada no Arizona. Quem 
pode duvidar da imensa idade da 
Terra?

Ha mais de um século, em 
1867, certo cientista perguntava 

como se poderia explicar o fato 
de que a madeira tivesse se tor-
nado em pedra sem que fossem 
afetadas as mais delicadas fibras 
vegetais. Se grandes períodos 
de tempo decorressem duran-
te o processo de petrificação, a 
decomposição destruiria muito 
antes a maior parte da estrutura.

O mesmo problema foi notado 
no caso de esponjas fossilizadas. 
As mais delicadas estruturas es-
tão perfeitamente preservadas 
em sílex. Por outro lado, essas 
mesmas estruturas são usual-
mente destruídas devido à de-
composição, somente poucas 
horas após a morte da espon-
ja. Se a petrificação ocorrer sob 
condições adequadas, deverá 
processar-se bastante rapida-
mente (103).

Contrariamente à crença man-
tida comumente, e ao que rezam 
os livros textos populares, em 
1947 um cientista observava que 
havia sido petrificada madeira 
em menos de um ano (104).

Há vários anos descobriu-se 
algo surpreendente na Índia: 
pequenas peças de madeira que 
haviam sido trabalhadas pelo 
homem antes de se tornarem 
fossilizadas (105).

Numerosos pedaços de ossos 
fósseis entalhados foram desco-
bertos em várias partes da Lom-
bardia, Itália. Cientistas que os 
examinaram concluíram que 
eles haviam sido trabalhados por 
um instrumento cortante antes 
de se tornarem mineralizados. 
Os fósseis foram datados da épo-
ca Pliocênica, isto é, anteriores à 
idade do homem (106). (Ver C)

Muito mais surpreendente foi 
o relato de dois ossos de sáurios 

distintamente marcados por 
cortes em intervalos regulares 
que pareciam ter sido feitos por 
uma faca de sílex. Se os ossos 
fossem de uma espécie moder-
na que utilizasse ferramentas, 
não haveria dúvida de que eles 
seriam produto de artesanato 
humano. Entretanto, os ossos 
eram de uma jazida Jurássica, e 
portanto a evidência não pôde 
ser aceita (107) (Ver I).

A revista Popular Science News 
publicou um relato da descober-
ta de cristais de quartzo em uma 
mina de Nevada, os quais pode-
riam ter-se formado no máximo 
em quinze anos. Na mesma área 
tinha sido desmontado um bri-
tador, e descobriu-se ali que foi 
formado arenito num período 
de doze anos. Um pedaço de ma-
deira com um prego foi achado 
no arenito (108).

As camadas de diatomita fóssil 
no distrito de Santa Bárbara, Ca-
lifórnia, contêm impressionan-
tes evidências de uma catástrofe 
súbita. Peixes fósseis estão den-
samente entremeados com as 
camadas de cerca de trinta cen-
tímetros de espessura, e preser-
vados de tal maneira que ainda 
desprendem seu odor caracterís-
tico ao ser quebrado um pedaço.

Há muitas indicações de que 
os peixes foram apanhados de 
surpresa. Os fósseis mostram 
bocas amplamente abertas, com 
sinais de sufocamento, barbata-
nas abertas, dorso violentamen-
te curvado, corpo retorcido, e 
cabeça para trás. Muitos peixes 
fósseis estão atravessando ca-
madas consecutivas de rocha, o 
que levaria à conclusão de que as 
cabeças e as caudas distam entre 
si milhões de anos, de conformi-
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dade com a cronologia conven-
cional (109).

12. A eStânCiA SAhArA, luxuriAntemente verde

Os antigos contavam algumas 
histórias "fantásticas". Uma delas 
é o relato das viagens dos Argo-
nautas, que velejaram, partindo 
do Mediterrâneo, pelo Sahara 
(incluindo o transporte por ter-
ra) até chegar à costa ocidental 
da África. Para não dizer coisa 
pior, a história absolutamente 
não faz sentido (110).

Entretanto, os fragmentos de 
mapas referidos no início des-
te artigo incluem também uma 
grande parte do Sahara, que se 
apresenta com uma rede de lagos 
e rios que bem poderiam ter sido 
navegáveis nos tempos históri-
cos. Algum dia, portanto, a via-
gem dos Argonautas merecerá 
ser reexaminada (111).

Recentemente, pesquisadores 
des co briram que abundante água 
doce encontra-se sob a enorme 
área do deserto, provavelmente 
em quantidade suficiente para 
suprir muitas vezes todas as ne-
cessidades humanas e animais. 
Até agora esse potencial pouco 
foi aproveitado. Há abundante 
evidência de que o deserto não 
existia nos tempos históricos (112). 

Devido à localização da esfinge, 
é bastante lógica a conclusão de 
que o Sahara não era um deserto 
na época da sua construção. Sua 
base tem sido desimpedida repe-
tidas vezes, embora as tempesta-
des de areia venham novamente 
a cobri-la (113).

Em áreas das quais até mesmo 
os camelos se desviam, crescia 
luxuriante vegetação, em tem-
pos históricos. A maior parte do 
Sahara era uma terra de lagos e 

rios cheios de peixes. Havia rega-
tos, florestas e férteis vales, ofe-
recendo sustento a uma grande 
população humana e a animais.

Em locais remotos existem 
esculturas e pinturas na rocha, 
às dezenas de milhares. O gado 
usava discos entre os chifres, 
como nos desenhos egípcios. Al-
guns desenhos na rocha indicam 
influência ou arte fenícia. Cerâ-
mica, ferramentas e armas de 
pedra polida foram encontradas 
em abundância. O deserto não se 
formou gradualmente ao longo 
de "eons" de tempo, mas surgiu 
repentinamente nos tempos his-
tóricos (114),(115).

(Nota do Editor - leitura adi-
cional sobre a formação do de-
serto pode ser encontrada no 
artigo de W. E. Lammerts "Sobre 
a origem recente do Deserto do 
Sudoeste do Pacífico", "Crea-
tion Research Society Quarterly”, 
8(1):50-54).

13. o que hAviA Com o velho  
homem de neAnderthAl?

A fraude de Piltdown é bas-
tante conhecida, não merecen-
do qualquer discussão aqui. Mas 
pelo menos ela bem ilustra a ân-
sia de se acreditar em qualquer 
coisa que possa apoiar ideias 
pré-concebidas.

Pode-se imaginar, nos museus 
do mundo todo, pintores com 
seus pincéis e tinta apressando-
-se a pintar aquele ramo imagi-
nário da árvore genealógica hu-
mana, no dia em que foi exposta 
aquela "peça". No dia seguinte 
não mais existia o Homem de 
Piltdown.

Nenhum evolucionista orto-
doxo ousaria propor uma ori-
gem recente para o homem, que 

viesse a corresponder ao relato 
bíblico. Embora diversas auto-
ridades tenham assinalado que 
a variabilidade encontrada entre 
os fósseis humanos realmente 
não difere da surpreendente va-
riabilidade encontrada hoje no 
gênero humano, pouco ou nada 
se diz desse fato nos livros texto 
de hoje. Cientistas brancos, da 
classe média, não deveriam ne-
cessariamente tornar-se o mode-
lo pelo qual os ossos fósseis fos-
sem julgados (116).

Do mesmo fragmento de crâ-
nio, têm sido feitas reconstru-
ções impressionantemente dife-
rentes. Como observou alguém, 
as feições do símio ou do filóso-
fo, ambas podem ser construídas 
sobre os mesmos ossos (117).

Mais do que de interesse pas-
sageiro é a consideração feita re-
centemente por um antropólogo 
de que hábitos de vida, clima e 
dieta alimentar podem influen-
ciar as características anatômicas 
do crânio ao ponto de os peritos 
classificarem uma mesma espé-
cie em diferentes gêneros. Um 
fator adicional de grande signifi-
cado é a degenerescência física e 
a extraordinária variabilidade fí-
sica que ocorre entre populações 
isoladas endogâmicas (118).

É bem conhecido o fato de 
que, quando foi descoberto em 
1891 o "primitivo" homem de 
Java, dois outros crânios foram 
encontrados na mesma forma-
ção, e com a mesma idade, os 
quais não eram diferentes de 
crânios de aborígenes australia-
nos que vivem hoje. As notícias 
dos crânios modernos encon-
trados com o homem de Java 
não foram publicadas por vinte 
anos, porque não se ajustavam 
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às ideias preconcebidas do pes-
quisador (119).

Em 1963 o Dr. Leakey desco-
briu o fóssil humano que deno-
minou Homo habilis, no mais 
baixo nível dos estratos, em 
flagrante contradição com os 
conceitos evolucionistas, pois o 
Homo habilis era semelhante ao 
homem moderno. Muitos as-
pectos dessa descoberta são al-
tamente controvertidos. Embora 
o Dr. Leakey sugira que todos os 
trabalhos de antropologia sejam 
reescritos, não há maneira em 
que se possa fazer isso enquanto 
os antropólogos se agarrarem ao 
ponto de vista convencional de 
como o homem supostamente 
evoluiu (120).

O homem de Neanderthal 
constitui uma história à parte. 
Ao ser feita a primeira descober-
ta em 1856, os cientistas pensa-
ram que tinham afinal consegui-
do a suprema evidência de que 
necessitavam para demonstrar 
o estágio intermediário entre o 
homem e o macaco. Os livros 
didáticos ainda hoje fielmente 
ilustram esse famoso "abobalha-
do" sub-humano, carrancudo e 
recurvado. Havia somente um 
ligeiro inconveniente. A capaci-
dade craniana media era mais de 
13% superior à do homem mo-
derno. Apesar disso, os esque-
letos de Neander continuaram 
a ser considerados como perfei-
ta ilustração de um importante 
passo na presumível sequência 
evolutiva do homem (121).

Famosos evolucionistas de an-
tanho tiraram muito proveito do 
homem de Neanderthal, e com-
pêndios publicados em 1973 ain-
da refletem seus pontos de vista. 
Haeckel supôs resolver todos os 

problemas do mundo de uma 
vez por todas, com o homem 
de Neanderthal. Lyell e Huxley 
confiantemente apontaram para 
o crânio de Neanderthal como 
evidência de ter existido uma 
criatura inferior, semi-humana, 
intermediária entre o homem e o 
macaco (122), (123).

Mais interessante é o fato de 
que o Time de 17 de Maio de 
1971 continha a declaração de 
que o primitivismo do Nean-
derthal não era garantido. Apa-
rentemente, a não ser devido a 
enfermidade física, ele poderia 
andar pelas ruas hoje e manter-
-se irreconhecível. É bem pos-
sível que os historiadores nos 
próximos séculos indaguem por 
que esse incrível erro não foi de-
tectado imediatamente, e não foi 
refutado com adequada determi-
nação.

Embora constituindo um trá-
gico comentário com relação à 
comunidade cientifica, deve ser 
feita a seguinte consideração. Já 
em 1872 Virchow, provavelmen-
te o maior biologista da época, 
sustentava que as peculiaridades 
do homem de Neanderthal não 
se deviam a qualquer posição es-
pecial na linhagem humana, mas 
sim a um caso grave de raquitis-
mo. Certa autoridade declarou 
na revista Nature, em 1970, que 
cada crânio infantil Neanderthal 
até então examinado mostrava 
sinais compatíveis com profundo 
raquitismo. Da mesma maneira, 
em 1872 outra autoridade médica 
declarou que os crânios Neander-
thal apresentavam problemas mé-
dicos, e que poderiam ser achados 
crânios semelhantes do homem 
moderno em qualquer escola de 
medicina (124), (125), (126), (127).

14. AChAdoS intereSSAnteS Sob A terrA

Talvez o mais prodigioso der-
rame de lava da história tenha 
ocorrido na costa noroeste do 
Pacifico. A lava espalhou-se por 
uma área aproximada de 500.000 
quilômetros quadrados, em pro-
fundidades que atingiram até 
1500 metros. Foi coberta grande 
parte dos estados de Washing-
ton, Oregon, Idaho, e parte dos 
estados vizinhos.

Em 1972 um abalizado geólogo 
afirmou que as erupções tiveram 
lugar há cerca de quinze milhões 
de anos. A enorme idade da 
formação poderia ser facilmen-
te imaginada pelo fato de que 
o "Snake River" esteve a cavar 
"canyons" na rocha até a profun-
didade de 900 metros (128), (129), (130).

Há ainda várias coisas curiosas 
relacionadas com esse derrame 
de lava. Muitos observadores 
abalizados teceram comentá-
rios sobre a notável "juventude" 
da formação, a qual sugere que 
a erupção tenha acontecido em 
época bem recente.

Uma extraordinária desco-
berta foi feita em 1889, perto de 
Nampa, Idaho. Enquanto traba-
lhadores perfuravam um poço 
artesiano, foi extraída uma pe-
quena estatueta de argila cozida, 
à profundidade de 100 metros. 
Acima da estatueta a broca havia 
perfurado cinco metros de lava 
basáltica.

O achado jamais foi adequa-
damente questionado. A con-
clusão é insofismável - antes do 
derramamento basáltico viviam 
na área "evoluídos" seres huma-
nos (131).

Antes da Idade Glacial, quan-
do grande parte da flora Terciá-
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ria foi destruída (Ver B, C), exis-
tia na Califórnia uma avançada 
civilização.

Trabalhavam as mais duras 
pedras, fabricavam perfeitos pi-
lões e pratos de granito, usavam 
vasos feitos de lava, tão fortes 
como ferro, com forma circular, 
bico e tripé, faziam machados de 
pedra polida com furos perfeitos 
para a fixação de cabo, e outros 
artefatos.

Eram capazes de perfurar as 
montanhas em busca de ouro e 
prata. Uma velha mina foi per-
furada em rocha dura, com 60 
metros de profundidade. Encon-
trou-se um altar para adoração.

Plantas e animais fósseis en-
contrados em associação com 
artefatos e restos humanos fo-
ram descritos como sendo do 
Mioceno (Ver D), muito antes 
do homem surgir sobre a Terra, 
de acordo com os compêndios 
escolares.

Outros achados incluem o se-
guinte: um pilão para moer mi-
nério de ouro, à profundidade de 
90 metros em um túnel de mine-
ração; um pilão com a mão pe-
sando 15 quilos, colares, pedras 
perfuradas, um disco oval de gra-
nito de 20 quilos. Foi achado um 
crânio humano à profundidade 
de 25 metros, sob cinco camadas 
de lava e tufo vulcânico, separa-
das por camadas de pedregulhos. 
Evidentemente o homem surgiu 
antes dos derrames de lava, e os 
profundos canyons foram erodi-
dos pelos rios após os derrames 
de lava.

Um impressionante número 
de relíquias de pedra foi encon-
trado juntamente com ossos de 
camelos, rinocerontes, hipopó-

tamos, cavalos e outros animais. 
Os achados estão quase sempre 
juntos com cascalho ou rochas 
auríferas (132), (133).

Nada descreve tão bem o que 
foi descoberto na Califórnia 
quanto o capítulo 28 do livro de 
Jó. Outros locais semelhantes 
têm sido estudados em muitas 
partes do mundo (134).

Em 1871 perto de Chillicothe, 
Illinois, perfuradores de poços 
descobriram uma moeda de 
bronze em uma profundidade 
de 35 metros. Essa notável des-
coberta foi descrita nos "Procee-
dings" da American Philosophic 
Society. É essa uma evidência 
adicional de que o homem este-
ve presente lá. Pode também ser 
deduzida rápida alteração do ter-
reno (135).

Um Jornal da Califórnia publi-
cou a notícia de que foram acha-
das em trabalhos hidrológicos 
efetuados a dezenas de metros 
sob o solo, uma rocha primoro-
samente esculpida e outras pe-
dras trabalhadas pesando até 400 
quilos. O local de origem era um 
antigo leito de rio, de idade con-
siderada muito anterior à última 
época glacia1 (136).

Algumas ferramentas bastante 
rudimentares, que foram encon-
tradas sob uma morena glacial, 
estão expostas no Museu em 
Moses Lake, Washington. Isso 
parece deslocar a presença do 
homem em Washington para 
uma época anterior ao Pleisto-
ceno, o que os cientistas relutam 
em aceitar (137) (Ver B e C).

Descoberta semelhante foi 
feita nas proximidades de Su-
dbury, Ontário. Encontraram-
-se machadinhas e outras ferra-

mentas de quartzito, enterradas 
profundamente. Evidentemente 
haviam sido levadas de roldão e 
misturadas com "till" glacial. É 
essa outra evidência de que o ho-
mem estava presente no Canadá 
anteriormente ao avanço glacial. 
Apesar disso, alguns cientistas 
recusam-se a pensar na presença 
do homem no continente ameri-
cano tão precocemente (138).

Um estranho relato provém da 
pequena vila de Plateau City, no 
Colorado, situada um pouco a 
leste de Grand Junction. Um mo-
rador estava abrindo o solo para 
a construção de uma adega em 
1936. A uma profundidade de 
três metros encontrou um chão 
com ladrilhos assentados sobre 
uma espécie de argamassa, di-
ferente de qualquer outra cons-
trução existente no vale. Embora 
os ladrilhos tenham sido datados 
entre 20.000 e 80.000 anos, estão 
repousando sobre uma forma-
ção do Mioceno, o que poderia 
lhes dar a idade de até 25 mi-
lhões de anos, pela cronologia 
convencional (139).

Heizer anotou numerosas im-
possibilidades, de acordo com a 
cronologia geológica comumen-
te aceita: (1) um dente de hiena 
serrado com sílex, (2) incisões 
em osso fossilizado de um rino-
ceronte extinto, e em outros ani-
mais, em local próximo a Paris, e 
(3) evidência do uso de uma fer-
ramenta pontiaguda no chifre de 
um rinoceronte na Irlanda. No 
Mar do Norte foi removido de 
uma grande floresta submersa o 
tronco de um carvalho, mostran-
do marcas de machado (140).

De acordo com a opinião ma-
joritária convencional, caça-
dores primitivos migraram da 
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Ásia para a América. Uma das 
mais bem conhecidas pontas de 
armas de arremesso é a ponta 
Folsom, encontrada também 
na China e em grande parte da 
América. Entretanto, essa ponta 
é datada de 10.000 a.C. na Amé-
rica, mas não mais de 2000 a.C. 
na China (141).

Algumas chaves para 
desvendar os mistérios da 
história antiga

Neste ponto o leitor deveria 
estar convicto de que a crono-
logia convencional, que aparece 
nos veículos de divulgação e nos 
livros textos, está radicalmen-
te errada, pois está baseada em 
hipóteses que não se sustentam 
em face das evidências em con-
trário. E facilmente se reconhe-
ceria o fato de que os cientistas 
realmente não estão equipados 
para reconstruir o passado, nem 
para prever o futuro. Como en-
tão procederiam os criacionistas 
para desenvolver uma estrutura 
adequada para a história antiga? 
Embora não se achem respostas 
para muitas das perguntas, exis-
te, entretanto, muito material de 
valor e interesse, disponível para 
estudo e conclusões.

A. FonteS pArA A reConStrução  
dA hiStóriA AntigA

Apesar dos mais fervorosos 
esforços feitos para minar a 
historicidade das Escrituras, a 
Bíblia permanece como uma 
chave fiel e indispensável em 
qualquer tentativa de reconstru-
ção da história antiga. Dentre os 
eventos descritos na Bíblia (em-
bora não explorados neste arti-
go) que necessitam de pesquisa, 
estão os seguintes: (a) as impli-

cações geológicas das maldições 
sobre a Terra após a queda do 
homem; (b) a fixação do ponto 
correspondente ao dilúvio na 
escala de tempo geológico; (c) 
a curiosa passagem sobre Pele-
gue e a divisão da Terra; (d) as 
consequências da torre de Ba-
bel, quando os homens foram 
espalhados pela superfície da 
Terra; (e) as pragas e o êxodo 
do Egito; (f) os acontecimentos 
registrados na Bíblia na época 
do rei Ezequias; (g) o impressio-
nante número de passagens do 
Velho Testamento que contêm 
referências a acontecimentos 
catastróficos.

Em anos recentes, numerosos 
estudiosos têm insistido que mi-
tos universais e outros escritos 
da antiguidade precisam ser de-
codificados para que se recupe-
rem as verdades que eles contêm 
sobre o passado da humanida-
de. Como um dentre os muitos 
exemplos que podem ser citados, 
Stahlman insistiu em uma nova 
abordagem do estudo da pré-
-história.

Observou ele que o homem 
moderno deleita-se na negação 
do valor real dos mitos antigos, 
que os historiadores cegaram-se 
a si mesmos rejeitando pistas es-
senciais que estão diante de seus 
olhos, e que fazem mau uso da 
"sementeira" biológica da evo-
lução ao tentar aplicar esse con-
ceito à história. Criticou a noção 
simplista de que todos os campos 
do conhecimento são bastante 
modernos e que simplesmente 
"evoluíram" (142).

É óbvio o valor da pesquisa na 
Geologia, Paleontologia e Ar-
queologia, como se deduz do 
próprio conteúdo deste artigo. 

Muito da preocupação desses 
campos resume-se entretanto 
só a cuidadosa análise. As des-
cobertas das pesquisas deveriam 
constituir a matéria prima para 
sínteses que se baseassem em no-
vas hipóteses, bem como em um 
modelo apropriado da pré-histó-
ria com base nas Escrituras.

Outros estudiosos ressaltaram 
o valor dos estudos sobre a pa-
lavra e a linguagem, incluindo 
nomes antigos de locais, muitos 
dos quais chegaram aos tempos 
modernos, como importantes 
pistas da pré-história.

b. ASSuntoS envolvidoS em  
um modelo de pré-hiStóriA

1. O desastre que existe atual-
mente nos esforços para es-
crever a pré-história resulta 
do fato de que as evidências 
são completamente contrá-
rias às hipóteses evolucionis-
tas. Os historiadores sabem 
que há algo errado, porém se 
frustram pela falta de qual-
quer alternativa que possam 
julgar aceitável. Os criacio-
nistas dificilmente podem 
avaliar quão precária é a si-
tuação, a menos que se dete-
nham a ouvir os estudiosos a 
repreender os próprios estu-
diosos.

Easton, um historiador mais 
imparcial, admitiu que de fato 
muito pouco se conhece sobre 
o homem pré-histórico. Não há 
mesmo dois especialistas que 
concordem entre si a respeito do 
que se conhece. Embora Easton 
aceite a evolução biológica, não 
deseja vê-la aplicada à história:

Há ainda muitos fatos em-
baraçosos que parecem difíceis 
de explicar com base na sele-
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ção natural; e a própria teoria 
(da evolução), quando olhada 
desapaixonadamente, às mais 
das vezes parece a um leigo tão 
extraordinariamente imprová-
vel como explicação de como o 
presente ... inclusive o homem 
evoluiu, que passa a sugerir 
uma perversidade intencional 
no homem atual(143).

Von Dechend e de Santilla-
na declararam que a palavra 
"evolução" cegou os cientistas 
modernos com relação às reais 
complexidades do passado. O 
conceito simples de evolução, 
aceito sem discussão, é lançado 
como um manto sobre todas as 
eras que, partindo do primitivis-
mo chegam à civilização. Somos 
informados de que gradualmen-
te, passo a passo, o homem pro-
duziu as artes e os ofícios, isso e 
aquilo, até emergir na luz da his-
tória.

Essas palavras hipnotizadoras 
"gradualmente" e "passo a passo", 
repetidas incessantemente, visam 
a cobrir ignorância ao mesmo 
tempo vasta e surpreendente. Al-
guém gostaria de perguntar que 
passos? E seria acalmado, desar-
mado e assombrado pelo gradua-
lismo de tudo, que na melhor das 
hipóteses constitui um chavão 
que se presta somente para acal-
mar a consciência, pois ninguém 
deseja imaginar que a civilização 
surgiu num relâmpago (144).

Apesar disso, a aceitação da pa-
lavra "gradualmente" leva a toda 
sorte de dificuldades, e então a 
palavra "subitamente" é intro-
duzida para explicar o que não 
pode ser explicado. Marshack 
preocupou-se com o uso fre-
quente dessa palavra no campo 
da História, como por exemplo, 

a ciência iniciou-se subitamen-
te na Grécia, outros campos do 
conhecimento surgiram subi-
tamente na Mesopotâmia e no 
Egito, a própria civilização teria 
começado subitamente no Cres-
cente Fértil, a escrita surgiu subi-
tamente, a agricultura apareceu 
subitamente, e o calendário su-
bitamente apareceu plenamente 
desenvolvido (145).

Como o falecido cientista fran-
cês Bounoure (146) disse tão ele-
gantemente, "o evolucionismo é 
um conto de fadas para adultos; 
essa teoria nada ajudou para o 
progresso da ciência, ela é inútil".

Com uma única opção aceitá-
vel à maioria dos estudiosos hoje, 
isto é, a evolução, simplesmente 
não resta maneira alguma inte-
lectualmente honesta de escrever 
a pré-história, exceto a repetição 
do que outros escreveram. As-
sim, cada vez mais surgem au-
tores de livros de história antiga 
que são meros compiladores.

Ao invés de escrever o costu-
meiro capítulo primeiro sobre 
o homem das cavernas, seguido 
pelo capítulo segundo sobre os 
gregos, com talvez uma incur-
são pelo Egito e pela Mesopotâ-
mia, muitos autores estão hoje 
iniciando seus compêndios com 
os gregos. Evidentemente eles se 
sentem constrangidos em conti-
nuar a escrever o mesmo velho 
primeiro capitulo, geração após 
geração, sem nenhuma relação 
com os capítulos seguintes.
2. Aqueles que tentam recons-

truir a história antiga devem 
deparar se com a realidade de 
uma Idade de Ouro, antes da 
época de Abraão, da qual os 
gregos foram herdeiros.

Há mais de um século, cer-

to estudioso observava que o 
homem não se originou de um 
estado de barbárie, para depois 
atingir a civilização, mas que, 
onde quer que o homem tenha 
sido encontrado em estado de 
barbárie, foi isso consequência 
da degeneração da civilização. 
Todos os povos conhecidos, que 
têm noção de seu passado, guar-
dam alguma tradição de terem 
sido levantados da barbárie por 
um povo mais civilizado do que 
eles próprios(147).

O grande explorador Stefans-
son declarou que os eruditos que 
aprenderam história da maneira 
tradicional, por exemplo, que a 
navegação em alto mar deveria 
ter-se iniciado com os fenícios, 
não podem crer que em épocas 
remotas o homem navegasse 
pelo menos em três dos oceanos, 
o Atlântico, o Pacífico e o Indico.

Apesar disso, não houve emo-
ção alguma em um congresso in-
ternacional de arqueólogos reali-
zado em Oslo em 1936, quando 
o presidente, falando sobre uma 
Idade de Ouro da navegação em 
alto mar, considerou o seu apo-
geu muito anterior ao tempo de 
Abraão, e seu declínio antes mes-
mo de 1500 a.C. Assim, o próprio 
período que os estudiosos esco-
lhem para o início da verdadeira 
arte náutica, reflete somente uma 
pálida imagem do que teria havi-
do anteriormente (148).

É convincente e fascinante a 
evidência apresentada em livros 
tais como "Hamlet's Mill", "Maps 
of the Ancient Sea Kings", e 
"Children of the Sun" (149).
3. Devido à total obsessão, e 

mesmo terror, do homem 
antigo, com relação aos pla-
netas, são necessárias consi-
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derações radicalmente dis-
tintas quanto ao papel da 
Astronomia no mundo an-
tigo, em comparação com o 
que é costumeiro hoje. Estra-
nhos acontecimentos ocor-
reram em tempos históricos, 
com consequências terríveis 
para a Terra.

De Santillana observou que 
os modernos pesquisadores da 
Arqueologia têm sido singular-
mente prejudicados pela sua ig-
norância do pensamento astro-
nômico, o que tem ocasionado 
por sua vez um impacto crucial 
nas reconstruções da história 
antiga. À parte o fator terror, os 
antigos sabiam muito precisa-
mente em que lugar se achavam 
na Terra, pelas posições das es-
trelas. Sabiam também quando 
cruzavam o equador, e podiam 
navegar até atingir ilhas remo-
tas, distantes milhares de quilô-
metros em pleno oceano (150), (151).

Von Dechend, autoridade em 
história antiga, decidiu jamais 
envolver-se em assuntos de As-
tronomia, sob quaisquer con-
dições, até ter descoberto dois 
santuários pré-históricos em 
duas pequenas ilhas do Pacífi-
co, um exatamente no trópico 
de Câncer, e o outro exatamente 
no trópico de Capricórnio. Esses 
fatos atingiram-na com impacto 
tal que, de acordo com suas pró-
prias palavras, ela passou a re-
conhecer que a Astronomia não 
podia ser ignorada (152).
4. Nenhuma reconstrução da 

história antiga pode ser vá-
lida sem a consideração dos 
acontecimentos catastrófi-
cos. Dar win examinou pesso-
almente a evidência de acon-
tecimentos catastróficos, e 

deixou-os de lado por consti-
tuírem problemas insolúveis, 
não lhes dando lugar na sua 
estrutura conceitual. Ele es-
tava pronto a aceitar, entre-
tanto, a partir de seu estudo 
do evidente levantamento 
recente e repentino dos An-
des, que a catástrofe resultan-
te poderia ter ocasionado as 
tradições universais do dilú-
vio (153), (154).

Acontecimentos semelhan-
tes ocorrem ainda hoje em uma 
escala menor. Há poucos anos, 
observadores relataram o des-
locamento de uma montanha 
no Cáucaso, ao longo de dois 
quilômetros, bloqueando um 
rio no seu percurso. Campos, 
plantações e cabanas, entretanto, 
permaneceram intactos em suas 
encostas (155).

Número cada vez maior de 
cientistas detêm-se seriamente 
no exame de documentação re-
ferente às seguintes descrições 
de catástrofes nos tempos histó-
ricos:

Furacões de amplitude mun-
dial; queima e destruição de flo-
restas; poeira, pedras, fogo e cin-
zas caindo do céu; montanhas 
derretendo-se como cera; lava 
escoando do solo fendido; mar 
em ebulição; chuva betuminosa; 
terremotos e destruição de cida-
des; pessoas procurando refúgio 
em cavernas e fendas das rochas 
em montanhas; oceanos erguen-
do-se e caindo sobre a terra; 
ondas de marés deslocando-se 
até os polos e voltando; terras 
inundadas pelo mar, e a vasti-
dão do mar tornando-se em de-
serto; ilhas surgidas e engolidas 
pelo mar; cadeias de montanhas 
niveladas, e outras ascendendo; 

multidões de rios a procura de 
novos leitos; fontes que desa-
pareceram e outras que se tor-
naram salobras; destruições em 
massa de animais; dizimação da 
humanidade; migrações; gros-
sas nuvens de poeira cobrindo 
a face da Terra durante décadas; 
perturbações magnéticas; alte-
ração dos climas; deslocamento 
dos pontos cardiais e alteração 
das latitudes; calendários inter-
rompidos, relógios de sol e clep-
sidras que indicam alterações 
na duração do dia, mês e ano; 
montanhas brotando de planí-
cies e outras montanhas sendo 
niveladas; estratos dobrados e 
comprimidos, invertidos e des-
locados, e colocados em cima de 
outras formações; rocha em fu-
são inundando enormes áreas de 
terra com camadas de espessura 
quilométrica; praias do mar e de 
lagos subindo ou descendo cen-
tenas de metros; baleias desloca-
das do mar para as montanhas; 
deslocamento dos Alpes e das 
Montanhas Rochosas ao longo 
de centenas de quilômetros (156).
5. Como a pré-história se de-

senvolve em conexão com o 
registro histórico, qualquer 
problema de cronologia anti-
ga reflete-se tanto no estudo 
do Velho Testamento como 
no da história antiga em ge-
ral. Está sendo acumulada 
rapidamente evidência de 
que a cronologia egípcia está 
defasada entre cerca de 500 a 
600 anos. Como a maior par-
te das autoridades calibram 
os acontecimentos do Velho 
Testamento e a história de 
outras culturas antigas pelas 
datas egípcias, o resultado é 
desanimador.
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DINASTIAS XVIII, XIX, XX

TEBASTEBASMENFISTINISCAPITAIS

IMPÉRIO 
MÉDIO

DINSTIAS XI 
e XII

DIVISÃO 
DO PAÍS DIVISÃO DO PAÍS

ÉPOCA TARDIA
(DOMÍNIOS ESTRANGEIROS)

(ÚLTIMAS DINASTIAS EGÍPCIAS)

DINASTIAS XXV- XXXI

ROMA

DOMÍNIO PERSA
NECTAEBO I

ALEXANDRE, O GRANDE
DINASTIA PTOLOMAICA

1º PERÍODO INTERM
EDIÁRIO

2º PERÍODO INTERM
EDIÁRIO

3º PERÍODO INTERM
EDIÁRIO

DJOSER MENTUHOTEP

HICSOS

AHMOSIS e HATSHEPSUT

KEOPS

KEFREN

MIKERINOS

MENES e NARMER

A origem da civilização está 
ligada à origem da escrita Maneto, sacerdote de Heliópolis no 

reinado dos Ptolomeus, cerca de  
200 a.C. escreveu a"História do Egito" 
descrevendo listas de faraós desde a 

formação do Império até pouco antes 
da conquista de Alexandre.

SESOSTRIS I

SESOSTRIS III

AMENOFIS III

AMENOFIS IV (AKHENATÓN)

CLEÓPATRA (ÚLTIMA RAINHA DO EGITO)

TUTANKHAMONNEFERTITI

RAMSÉS III

RAMSÉS II

Este artigo faz parte de uma coleção de livros intitulada 
"Surprises in Genesis", do mesmo autor, e foi publicado 

originalmente com  o título "Time Upside-down"
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E mais VIDA EM MARTE?

Nos meses de setembro e outu-
bro de 1975 várias notícias se 

sucederam nos jornais dando co-
bertura às análises efetuadas pela 
Viking-2 em busca de vestígios de 
vida em Marte.

Nesta pequena apreciação criti-
ca transcrevem-se alguns trechos 
de notícias publicadas no presti-
gioso matutino paulista "O Estado 
de S. Paulo" e tecem-se algumas 
considerações sobre elas.

Em sua edição de 14 de setem-
bro, analisando a falha no braço 
telescópico que, após recolher a 
segunda amostra de solo marcia-
no, não voltou à posição original, 
a notícia explica a sucessão de 
experiências que estavam pro-

gramadas, conforme declarações 
do chefe do projeto Viking, Jim 
Martin: "A Viking-2, nessa fase, 
deveria raspar dois centímetros 
cúbicos do solo e depositá-los em 
três compartimentos separados, 
depois de peneirá-los, para três 
experiências diferentes. Metade 
seria mergulhada em um caldo de 
cultura, e caso houvesse organis-
mos vivos, eles se alimentariam, 
respirariam e se reproduziriam 
liberando determinados gases, 
que seriam detectados pelos ins-
trumentos de bordo. Um oitavo 
da amostra seria encerrado em 
um ambiente saturado de monó-
xido e dióxido de Carbono; se os 
eventuais microorganismos fos-
sem vegetais, deveriam assimilar 

 � VIDA EM MARTE? 

 � HOMEM ATINGIRIA  
800 ANOS DE VIDA

Viking-2
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esses gases, como o fazem na Ter-
ra. O restante seria distribuído em 
dois outros compartimentos, para 
testes de química inorgânica e de 
liberação de gases contendo Car-
bono 14 radioativo".

Na edição de 1º de outubro era 
publicada nova notícia sob a se-
guinte manchete: "Análises da 
Viking não mostram vida". Trans-
creve-se a seguir essa interessante 
notícia, que ressalta a perplexida-
de dos cientistas perante a inexis-
tência de matéria orgânica no solo 
de Marte:

"As possibilidades de que a mis-
são Viking venha a encontrar vida 
em Marte diminuíram sensivel-
mente ontem, quando se revelou 
que os últimos dados da Viking-2 
não mostraram qualquer indício 
de matéria orgânica no solo mar-
ciano.

A vida, como se conhece na 
Terra, não é possível sem as ca-
deias de moléculas carbônicas que 
constituem a matéria orgânica. E, 
até agora, os dois laboratórios da 
missão Viking não encontraram 
essa matéria em suas análises do 
solo marciano. Mesmo assim, o 
diretor do departamento de análi-
ses cientificas da missão lembrou 
que ainda existe alguma possibi-
lidade de vida. Mas, ao mesmo 
tempo, admitiu que era difícil ex-
plicar a falta de material orgânico.

Os cientistas afirmaram tam-
bém que a Viking-2 realizará uma 
nova série de experiências em bus-
ca de material orgânico, embora 
as esperanças de que seja obtido 
êxito no laboratório de propulsão 
sejam mínimas. Os resultados de 
ontem foram os primeiros obtidos 
pela Viking-2 em suas provas na 
superfície marciana. Uma mostra 
de solo foi aquecida a mais de 90 

"... em três meses de operação 
perfeita, os quatro Módulos das 
duas Vikings enviaram para a 
Terra dados científicos que mul-
tiplicaram mil vezes o que se 
sabia sobre Marte, sem indicar 
sinais de vida. Hoje, os cientistas 
estão convencidos de que nunca 
existiu uma civilização evoluída 
em Marte, e desconfiam até que 
nunca houve sequer vida bacte-
riológica naquele planeta".

É interessante perguntar por 
que não existe sequer vida bac-
teriológica em Marte, apesar de 
terem sido detectadas naquele 
planeta água, gás carbônico, Ni-
trogênio e Oxigênio, substancias 
essas consideradas como as ma-
térias primas necessárias para a 
síntese da vida?

Não tendo sido descoberta vida 
na Lua, em Vênus e em Marte, 
passa-se, numa típica estrutura 
conceitual evolucionista, a postu-
lar a existência de vida nas gran-
des luas de Júpiter, para onde se 
pretende então enviar a nave de 
reserva Viking numa operação 
que não deixa de revelar o grau 
de frustração que seguiu ao que se 
pode considerar de maior façanha 
tecnológica realizada pela huma-
nidade. 

graus centígrados com o objetivo 
de permitir a vaporização de qual-
quer composto orgânico. Segun-
do os cientistas, ainda há possibi-
lidades de que existam compostos 
orgânicos nas amostras. Por isso, 
as experiências serão repetidas 
mais duas vezes cada vez a maior 
temperatura".

Continuando a interessante se-
quência de notícias, a 5 de outu-
bro volta a ser tratado o assunto, 
sob a manchete "A NASA pode-
rá desistir de lançar Viking-3 a 
Marte", evidenciando o fracasso 
completo da tentativa de desco-
brir vida naquele planeta. São 
deveras ilustrativos desse fato os 
trechos seguintes extraídos da-
quela notícia:

"A NASA poderá mudar seus 
pianos para a Viking-3. Essa, pelo 
menos, é a opinião que prevalece 
entre os cientistas encarregados 
da exploração do planeta Marte, 
de onde, em apenas três meses, 
os quatro Módulos das naves Vi-
king-1 e Viking-2 enviaram enor-
me volume de dados científicos, 
sem entretanto constatar a exis-
tência de vida. Assim, é pouco 
provável que o Congresso norte-
-americano autorize verbas para 
o lançamento de uma terceira 
nave, Viking".
A Viking-2 em solo marciano
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HOMEM ATINGIRIA 
800 ANOS DE VIDA

Sob esse título, a Folha de S. 
Paulo publicou, em sua edi-

ção de 6 de novembro corrente, 
interessante notícia que é de bas-
tante interesse para os leitores da 
Folha Criacionista, especialmen-
te em conexão com a matéria 
tratada em números anteriores 
sobre a idade dos patriarcas (V. 
Folha Criacionista no 1, e n.° 8).

A notícia apresenta declara-
ções do Dr. Johan Bjorskten, de 
Madison, Wisconsin, a respei-
to de substâncias químicas pes-

quisadas nos Estados Unidos da 
América do Norte, e que seriam 
capazes de interromper o enve-
lhecimento das células humanas, 
fazendo com que a vida média do 
homem pudesse chegar a oito-
centos anos.

Conforme as declarações, "o fe-
nômeno se verificaria quando se 
desencadeia o processo chamado 
de enlace cruzado, no qual duas 
moléculas do gene se enlaçam, a 
elas se unindo uma terceira mo-
lécula e assim sucessivamente".

Procura-se nas pesquisas uma 
enzima que posse romper o vin-
culo que une entre si essas molé-
culas, o que proporcionaria a li-
bertação desse "acorrentamento", 
e consequentemente uma grande 
longevidade.

A Folha Criacionista deseja res-
saltar que a longevidade dos pa-
triarcas bíblicos, inverossímil para 
muitos observadores superficiais, 
constitui um excelente campo de 
pesquisa que pode demonstrar 
inequivocamente a transformação 
climática sofrida pela Terra, e suas 
consequências até mesmo nas 
condições de sobrevivência das 
espécies (Ver, por exemplo, os ar-
tigos publicados pela Folha Cria-
cionista nos números 3 e 5). 

EXPECTATIVA DE  
VIDA DE  
150 ANOS

CÃO 

CAVALO

HOMEM

MATURIDADE 
AOS 2 ANOS

MATURIDADE 
AOS 4 ANOS

MATURIDADE 
FÍSICA AOS  

25 ANOS

EXPECTATIVA  
DE VIDA  
DE 12 ANOS

EXPECTATIVA  
DE VIDA  

DE 25 ANOS

A LONGEVIDADE HUMANA COMPARADA COM A DE ALGUNS ANIMAIS
(Esta Nota foi acrescentada à primeira edição deste número da Folha Criacionista)

Por analogia com o que se verifica com os animais, como por exemplo, o cão e o cavalo, a ex-
pectativa de vida humana deveria ser seis vezes maior do que a idade em que é atingida a plena 
maturidade, o que estenderia a longevidade humana a pelo menos 150 anos! Pesquisadores hoje 
acham que esse limite pode não só ser atingido, como muito bem ser superado, em face de me-
lhor educação sanitária, novos remédios, novos tratamentos de saúde, alimentação mais balan-
ceada, controle das doenças crônicas e progressos da medicina preventiva em geral.



LONGEVIDADE HUMANA

Uma análise com base em dados de mortalida-
de e de população em cerca de 40 países indica 
que a humanidade pode já ter atingido seu teto 
de longevidade. A expectativa média de vida 
continuará a aumentar e as pessoas vão atingir 
idades bem avançadas, segundo os pesquisado-
res, mas quem chega aos 110 anos atualmente, 
por exemplo, não tem uma expectativa de vida 
muito maior do que quem tinha a mesma idade 
em 1970.

A maior idade já atingida no mundo, devida-
mente registrada, é de 115 anos, e os pesqui-
sadores previram que esse limite permaneceria 
estável no futuro. 

Desde o século XIX, o aumento da espectati-
va de vida tem sido guiado por fatores ligados 
à saúde pública, como o desenvolvimento de 

vacinas, antibióticos, tratamentos para câncer e 
doenças cardíacas, além da melhoria de condi-
ções sanitárias, fatores ambientais e de nutrição.

De acordo com   informações não oficiais, em 
2014 Maria Domingas era a mulher mais idosa 
do Brasil e a quinta do  mundo.  No mês passa-
do, o homem mais velho do mundo, o japonês 
Sakari Momoi, morreu em Tóquio aos 112 anos, 
vítima de falência renal e, em abril, a mulher 
mais velha do mundo, Misao Okawa, também 
do Japão, morreu aos 117 anos. O título de pes-
soa mais velha do mundo é agora da americana 
Susannah Mushatt Jones, que nasceu  em 6 de 
julho de 1899, no  Alabama (EUA). A pessoa mais 
longeva da história, segundo o Guinness Book, 
foi a francesa Jeanne Calment, que viveu 122 
anos e 164 dias. Ela morreu em agosto de 1997.

Nascida em 15 de agosto de 1899, Maria Domingas Vaz 
de Lima é uma das pessoas mais velhas do mundo.

Gráfico 6 - BRASIL: Ganhos relativos nas esperanças de vida às idades 
exatas no período 1991 - 2000

Ganhos Relativos (%)

Ambos os sexos

Homens

Mulheres

Idades

0

2

4

6

8

10

12

14

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas.
Departamento de População e Indicadores Sociais

Tábuas de Mortalidade para o Brasil - 1991 e 2000

0 5 10 15 20 30 35 40 45 50 55 60 65 7025 75 80

Estudos realizados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) permitiram a elaboração do 
Quadro ao lado, sobre o aumento 
da espectativa de vida no decênio 
1991/2000 em função das diferen-
tes faixas etárias. É curioso que sem-
pre as mulheres tiveram aumentos 
maiores do que os dos homens!
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